
26/Maio/2005

1

Director: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 74  Número 3817  Quinta-Feira, 26/Maio/2005  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

Anta (Espinho)
TAXA PAGA

PORTUGAL

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R
APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11
Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

Homem já em prisão preventiva em Custóias

Goleados em casa e despromovidos à II B

Os tigres também choram!
páginas 20 e 21

Em frente ao portão do cemitério de Anta

Detido alegado
casal de traficantes

Carro assaltado
página 8

Luís Montenegro
apresenta candidatura

“O voto não é
propriedade

de nenhum partido
nem de…

nenhum político!”

páginas 2 e 3

página 6

páginas 4 e 5

página 8

Com provável sede
na Rua 19

Correia de Araújo
admite candidatura

autárquica
em lista

independente

D. António Carrilho
prossegue visita
pastoral em Anta

“Missão do Bispo
é estar no meio
das pessoas”



26/Maio/2005

2 

dossier

D. António José Cavaco Carrilho, Bispo Auxiliar do Porto, continua a sua visita pastoral
na paróquia de Anta, marcada por diversos encontros e visitas a instituições

“que requerem um coração grande para servir”. O momento alto da celebração
do Corpo de Deus está marcado para hoje e nele são esperadas milhares de pessoas

das treze paróquias da III Vigararia da Região Pastoral Porto Aro-Sul.

Sandra Soares

Depois de na passada se-
mana ter sido recebido de for-
ma muito carinhosa pelos
antenses, D. António Carrilho
tem cumprido escrupulosamen-
te o plano que havia sido pro-
gramado, efectuando diversas
visitas aos doentes da paró-
quia, às escolas e instituições.

Nos encontros com os alu-
nos das escolas, o bispo tem
recebido grandes demonstra-
ções de carinho por parte dos
mais novos que fazem questão
de o presentear com flores,
canções e mensagens de agra-
decimento pela sua presença.

Nestes contactos, D. An-
tónio Carrilho procura explicar
quem é o bispo, “um amigo
especial de Jesus” e transmite
uma mensagem simples, mas
com grande significado, a re-
gra da amizade: “Não faças aos
outros o que não queres que te
façam a ti.

Depois de ter visitado, na
passada semana, a Associação
de Socorros Mútuos S. Francis-
co de Assis, o bispo também já
ficou a conhecer o trabalho
desenvolvido na Santa Casa da
Misericórdia, em prol dos mais
idosos e na Cerciespinho, com
pessoas portadoras de defici-
ências.

Na Santa Casa da Miseri-
córdia, D. António Carrilho ce-
lebrou a eucaristia, um mo-
mento de grande emoção tan-
to para utentes como para fun-
cionários da instituição, visitou

D. António Carrilho prossegue visita pastoral em Anta

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

“Missão
do Bispo
é estar
no meio

das pessoas”
depois as instalações, mostran-
do-se bastante sensibilizado
com o que viu nas alas dos
utentes com maiores incapaci-
dades, a quem deixou uma
bênção especial.

Também houve oportuni-
dade para D. António Carrilho
ficar a conhecer o projecto de
construção da capela que deve
servir os utentes da Santa Casa
através das explicações do ar-
quitecto Rui Lacerda, respon-
sável pelo projecto. Segundo o
provedor da Santa Casa,
Amadeu Morais a obra poderá
avançar a breve prazo.

Sempre acompanhado pelo
provedor da Santa Casa, pelo
presidente da Mesa da As-
sembleia-Geral, Edgar Ferreira,
pelo gestor da instituição, Do-
mingos Silva e outros mesários
da instituição, o bispo almoçou
na companhia do mais idosos
aproveitando para se informar
dos mais diversos aspectos re-
lativos à funcionalidade da San-
ta Casa da Misericórdia.

No contacto mantido com a
Cerciespinho, o bispo também
ficou a conhecer o trabalho
desenvolvido pela instituição,
tendo visitado as suas instala-
ções na Idanha, onde funciona
a formação profissional, almo-
çando depois na sua sede, na
Rua de S. Martinho, em Anta.

Na visita o bispo contou
com as explicações da directo-
ra da instituição, Rosa Couto,
que o informou dos projectos
que estão a ser desenvolvidos,
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muitos dos quais só foram pos-
síveis com a doação do terreno
situado na Idanha. Falou tam-
bém nas dificuldades enfrenta-
das na concretização de uma
unidade residencial, para aco-
lher pessoas com deficiência e
deu conta do muito que a ins-
tituição se tem desenvolvido,
procurando dar resposta às
necessidades da comunidade.

D. António Carrilho é o pri-
meiro a reconhecer a impor-
tância “do trabalho destas as-
sociações que requerem um
coração grande para servir e
onde vemos que muito do tra-
balho não é feito por ‘pro-
fissionalismo’, mas por um sen-
tido de solidariedade e altruís-
mo, muitas vezes, até mesmo
em regime de voluntariado. Eu
acho que tudo aquilo que tem
coração, tem alma cristã e ten-
do espírito de caridade é algo
que tem de ser apreciado, esti-
mulado, reconhecido e, quase
diria, tem de ser agradecido.”

“É na Junta
de Freguesia

que a freguesia
se junta”

Outro momento significati-
vo desta visita pastoral, foi o
encontro com os autarcas da
freguesia de Anta, realizado na
tarde de sábado na Junta de
Freguesia, pois “é na Junta de
Freguesia que a freguesia se
junta”, uma vez que, como o
bispo explicou é aí que se reú-
nem os seus eleitos, procuran-
do responder às preocupações,
necessidades e aspirações da
população.

Embora sublinhando que a
igreja e os poderes públicos
são esferas distintas, o bispo
refere o carácter, mais do que
cristão, humanista da mensa-
gem de Jesus Cristo, lembran-
do que, sendo os seus precei-
tos cumpridos, os homens po-
deriam construir uma socieda-
de muito mais justa e de paz.
Pelo que, embora não se intro-
metendo na esfera uns dos
outros, igreja e poder público
devem cooperar para melhor
servirem o homem e a comuni-
dade.

Dando seguimento às pala-
vras do bispo, o pároco Manuel
Moura, recordou que nos seus
30 anos na paróquia de Anta
conviveu com todas as forças
políticas, “procurando ser sem-
pre uma mais-valia, pois há
uma coisa que nos deve unir:
as pessoas, o bem-estar da
sociedade humana.”

O presidente da Junta de
Freguesia Napoleão Guerra e o
presidente da assembleia de
freguesia intervieram em nome
dos autarcas presentes, agra-
decendo a presença do bispo.
Napoleão Guerra fez também
questão de dirigir elogiosas

“A igreja é
esta família
de crentes
espalhada

pelo mundo”

Um dos grandes momen-
tos desta visita pastoral está
marcado para a tarde de hoje
(quinta-feira), com a Solenida-
de do Corpo de Deus (Dia
Vicarial da Eucaristia), que in-
clui as vésperas solenes da
adoração ao Santíssimo Sacra-
mento, no Souto de Anta
(15h30) e a procissão solene
do Santíssimo Sacramento da
igreja de Anta para a de Espi-
nho, com breve alocução e bên-
ção no final (16h30).

Para D. António Carrilho, “a
celebração do Corpo de Deus,
neste ano da Eucaristia, foi uma
iniciativa muito positiva, haven-
do um compromisso de todas
as paróquias da vigararia em
cooperarem e participarem.
Penso que vai ser um momento
muito significativo e um grande
testemunho de fé na eucaris-
tia.”

E acrescenta: “Cada paró-
quia é uma comunidade, mas a
igreja não se fecha em cada
comunidade e esta abertura
das paróquias umas às outras,
das comunidades cristãs umas
às outras é uma forma de aju-
dar a consciencializar que a
igreja é esta família de crentes
espalhada pelo mundo.”

Até domingo ainda haverá
tempo para viver alguns mo-
mentos significativos na paró-
quia de Anta, de que são exem-
plo o encontro com as colecti-
vidades marcado paras as 21.30
horas de amanhã, na sede da
Tuna de Anta, a grande festa
da catequese de sábado à tar-
de e a festa da comunidade,
com início pelas 10 horas de
domingo.

Mas esta passagem por
Anta foi apenas a abertura da
visita pastoral à III Vigararia da
Região Pastoral Porto Aro-Sul,
constituída por 13 paróquias e
que serão todas visitadas pelo
bispo. No Verão será feito um
interregno nestas visitas, mas
as mesmas serão retomadas já
a partir de Setembro, decor-
rendo até Junho do próximo
ano. Espinho deve ser visitado
em Novembro, Silvalde em
Dezembro e as visitas a Guetim
e Paramos estão marcadas para
Janeiro.

Neste período e há seme-
lhança do que está a ocorrer
hoje com a solenidade do Cor-
po de Deus, haverá espaço
para outras celebrações en-
volvendo em simultâneo to-
das as paróquias da vigararia.
D. António Carrilho revela que
a visita pastoral deve encer-
rar com uma grande festa a
realizar a 4 de Junho de 2006
e que possivelmente se irá
realizar na Nave Polivalente
de Espinho.

palavras ao trabalho desenvol-
vido pelo pároco Manuel Moura
na paróquia.

No fim do encontro ficou
uma mensagem que deve ser
seguida e que, como revelou D.
António Carrilho, foi o lema por
si escolhido quando foi ordena-
do padre: “Como Jesus, vim
para servir e não para ser ser-
vido.”

A meio da visita pastoral
que encerra no próximo do-
mingo, D. António Carrilho re-
vela aquilo que tem sentido ao
longo dos dias passados na

comunidade antense: “Julgo
que desde o princípio se esta-
beleceu um relacionamento
bastante positivo da minha
parte com as pessoas e das
pessoas comigo. Isso alegra-
me porque eu acho que a gran-
de missão do Bispo é estar no
meio das pessoas.”

Segundo o Bispo Auxiliar
do Porto, “estas visitas não ser-
vem para resolver os proble-
mas que possam existir. Acei-
támos fazê-las porque achá-
mos que a missão do bispo é
ser pastor no meio do rebanho.

Com o poder que lhes é delega-
do pelos bispos, os párocos
exercem habitualmente, esse
mistério. Mas não é por o páro-
co estar numa paróquia que o
bispo se pode dispensar da res-
ponsabilidade sobre essa paró-
quia.”

A última visita pastoral feita
a Anta ocorreu há dez anos e o
bispo gostaria que a próxima
demorasse menos tempo a
ocorrer, mas revela que, em-
bora o bispo possa vir ocasio-
nalmente à paróquia para efec-
tuar uma celebração, estas vi-

sitas pastorais em que há mais
tempo para contactar com as
pessoas não são fáceis de or-
ganizar.

No entanto, “é essa nossa
missão, o contacto com as
pessoas em que não procurá-
mos impor nada mas propo-
mos uma mensagem. As pes-
soas que são cristãs e católi-
cas também têm o direito de
saber que o bispo está com
elas que as acompanha, com-
preende os seus problemas e
tem uma palavra e atenção
para elas.”
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Foto VÍTOR LANCHA

Luís Montenegro apresenta candidatura

“O voto
não é

propriedade
de nenhum

partido
nem de…
nenhum
político!”

 “Não nos conformamos com a ideia de

que alguns espinhenses são propriedade

de algumas forças políticas e de alguns

políticos. O voto destas pessoas também

não é propriedade de nenhum partido nem

de nenhum político!” – disse o candidato

do PSD a presidente da Câmara Municipal

de Espinho, Luís Montenegro, na

apresentação da sua candidatura,

na sede dos Leões Bairristas, na

Marinha de Silvalde, no sábado à tarde.

sabilidade de concretizar o
culminar do processo inicia-
do há já alguns anos. Sem
receios e com grande convic-
ção de sairemos vitoriosos”.

Luís Montenegro enal-
teceu o facto de sentir “um
grande amor e paixão por
uma terra onde cresci e onde
me formei. Sei que há outras
pessoas, outros candidatos,
que vão para outras para-
gens por amor a Espinho. O
amor que eu tenho a esta
terra não me leva para mais
lado nenhum. Obriga-me a
estar, permanentemente ao
seu serviço e ao lado das
pessoas que represento”.

Luís Montenegro agrade-
ceu a presença do presidente
do partido e aos represen-
tantes do CDS-PP, nomeada-
mente a Simplício Guimarães.
“Dois partidos que têm muita
proximidade para poderem
levar por diante o desígnio de
comandarem os interesses e
a gestão municipal do conce-
lho de Espinho. Noutras oca-
siões não foi possível. Queria
reconhecer, como dirigente,
rosto desta candidatura e
como cidadão de Espinho, a
Simplício Guimarães, José Pi-
nho e ao presidente da
Distrital do CDS-PP, Raul
Almeida, o facto de terem
uma forma aberta, descom-
plexada, convergente, inte-
ressada naquilo que é funda-
mental, que é a qualidade de
vida da população do nosso
concelho. Este entendimento
será concretizado nos próxi-
mos dias e constitui uma ga-
rantia de que é possível in-
verter o rumo do concelho de
Espinho. Muita gente vai ade-
rir a este espaço abrangente”.

Luís Montenegro disse que
não seria este o dia para a
apresentação do programa
eleitoral, mas definiu algu-
mas “matérias e princípios
que vão conduzir esta candi-
datura. A nossa alternativa
vai fundamentar-se em três
eixos prioritários e fundamen-
tais para o desenvolvimento
do concelho”. E enumerou-

os:
“O primeiro, é para o sec-

tor da educação e juventude.
O nosso futuro depende do
saber, conhecimento, eleva-
ção e capacidade. Temos de
criar e fomentar tecnologia,
de forma a aproveitar para a
nossa Economia. Considera-
mos que não se faz apenas
nas empresas, com forma-
ções complementares, com
adaptações e modernizações.
Esse desígnio começa na es-
cola, no sistema educativo e
que tem grande responsabili-
dade de intervenção das câ-
maras municipais. O conce-
lho de Espinho tem tido um
grande desprezo por esta
matéria nos últimos anos”.

Luís Montenegro citou o
exemplo de Albergaria que
“investiu dois milhões de
euros em infra-estruturas. Em
Espinho, em 2004, investi-
mos 78 mil euros em infra-
estruturas escolares! Não é
possível sustentar o desen-
volvimento de um concelho
com base nestes números”.
Por isso, segundo o candida-
to, “não é de admirar que o
concelho de Espinho apareça
nas estatísticas da Área Me-
tropolitana do Porto como o
que tem mais elevados índi-
ces de insucesso e de aban-
dono escolar. A exigência da
inversão cabe-nos a nós,
autarquia”.

O segundo eixo da candi-
datura de Montenegro “tem a
ver com o desenvolvimento
económico e social. Temos
um potencial humano e natu-
ral que temos a obrigação de
dinamizar. Este concelho tem
uma localização geoestra-
tégica excelente, com aces-
sos rodoviários, portuários
(Aveiro e Leixões), ferroviári-
os e aeroportuárias (Aero-
porto Francisco Sá Carneiro).
Temos todas as condições
para desenvolver a activida-
de empresarial, no sector
terciário, turismo, de forma a
que garantam o sustento da
nossa vida municipal e o nos-
so contributo para que esta

região se possa assumir no
contexto nacional e europeu.
Não nos conformamos com o
casuismo do dos investimen-
tos e queremos que haja uma
estratégia integrada e que
sustente o nosso desenvolvi-
mento. Temos condições para
aproveitar as oportunidades
que temos pela frente. Te-
mos condições para sermos
um pólo dinamizador nas áre-
as do turismo e cultura da
região onde nos inserimos.
Não temos de ir ao Porto
consumir cultura, mas deve-
mos procurar que o Porto o
faça em Espinho”.

A terceira vertente anun-
ciada pelo candidato social-
democrata, reporta-se a “um
concelho que seja justo e
equilibrado do ponto de vista
social. Está no centro da nos-
sa acção política, conciliar o
desenvolvimento com o apoio
e fomento da justiça social,
não numa lógica meramente
caritativa ou assistencialista.
A nossa vocação não é ali-
mentar a pobreza com a ca-
rência. A nossa obrigação é
proporcionar àqueles que têm
dificuldades, oportunidades
para que eles não dependam
e ajudas. Na Câmara Munici-
pal deverá haver uma aten-
ção especial à acção e justiça
social em várias vertentes –
no domínio da habitação, na
requalificação das zonas mais
degradas”.

O deputado candidato a
presidente da Câmara de es-
pinho recordou, a propósito,
que “há alguns anos a esta
parte o PSD tinha muitas difi-
culdades em entrar no espa-
ço onde hoje nos encontra-
mos (Bairro Piscatório). Nas
campanhas eleitorais esta era
uma zona esquecida. Estamos
aqui hoje com algum simbo-
lismo, para que fique bem
claro que damos importância
a todos os locais do concelho
de Espinho e não nos confor-
mamos com a ideia de que
alguns espinhenses são pro-

Manuel Proença

O deputado da Assembleia
da República, Luís Mon-
tenegro, apresentou no sá-
bado, na sede dos Leões
Bairristas, na Marinha, em
Silvalde, a sua candidatura
como cabeça-de-lista à Câ-
mara, nas eleições autár-
quicas. Montenegro contou
com a presença de inúmeras
figuras públicas, de onde se
destacam, o presidente do
Partido Social Democrata,
Luís Marques Mendes, os de-
putados Regina Bastos e
Hermínio Loureiro, a ex-de-
putada e ex-secretária de
Estado da Emigração Manuela
Aguiar, Castro de Almeida,
José Pinho, Pinto Moreira
(presidente da Concelhia de
Espinho do PSD), Simplício
Guimarães (presidente da
Concelhia de Espinho do CDS-
PP), Armando Jacinto, alguns
presidentes de câmara do
PSD, entre muitos outros.

O presidente da Comis-
são Política Concelhia do PSD-
Espinho, fez questão de di-
zer, a abrir a cerimónia, que
“Luís Montenegro é um gran-
de candidato e será um gran-
de presidente de Câmara. O
líder dos social-democratas
espinhenses deixou clara “a
necessidade de mudança no
executivo da Câmara Munici-
pal de Espinho”.

Por sua vez, o candidato,
Luís Montenegro, começou
por dizer que se trata de uma
“caminhada justificada por ao
longo de muitos anos, muitos
espinhenses, responsáveis lo-
cais e regionais, me terem
dado o alento suficiente para
chegar aqui com muita con-
vicção e com grande vontade
de mudar a vida no concelho
de Espinho”.

Montenegro sublinhou
que “ponderei os factores”
que por “coerência, convic-
ção e responsabilidade” en-
veredou pela candidatura.

Alegou o candidato que
“não poderia fugir à respon- 

No Governo Civil de Aveiro

Gabinete de apoio
com deputados

Os deputados com assento parlamentar eleitos pelo Círcu-
lo de Aveiro estão, desde terça-feira, mais próximos dos
cidadãos que os elegeram.

O governador civil de Aveiro, Filipe Neto Brandão, promo-
veu um encontro com os deputados do PS e do PSD (por
indisponibilidade de agenda o deputado eleito do CDS/PP não
pôde comparecer), colocando à sua disposição as instalações
do Governo Civil de Aveiro para aí poderem receber os
cidadãos que lhes queiram fazer qualquer tipo de exposição.

Esta é, no entender do governador civil, uma forma que
permitirá uma ligação mais estreita dos deputados com os
cidadãos do distrito de Aveiro.

As audiências terão lugar à segunda-feira, devendo os
interessados contactar o gabinete de apoio do governador civil
de Aveiro ou do grupo parlamentar respectivo.
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Relatório
de Segurança Interna

Montenegro
interpela

ministro da
Administração

Interna
Numa intervenção parlamentar, Luís Montenegro recordou
que “há menos de um ano, neste hemiciclo, um deputado do PS
acusava o Governo de então de ter desinvestido na Segurança
Interna, provocando com isso, segundo ele, um aumento de
criminalidade como não havia memória”, constatando, agora,
que ”o Relatório de Segurança Interna que o Governo enviou, este
mês à Assembleia da República, e que discutiremos com mais
pormenor oportunamente, vem, felizmente, desmentir categori-
camente essa afirmação.”

O deputado espinhense aproveita para realçar a orientação
do PSD neste processo:

“A nossa posição é hoje, como ontem, a de olhar para os
números, causas e consequências da criminalidade, com grande
sentido de responsabilidade. Enfatizando os indicadores que
revelam tendências positivas e apreendendo os dados que
expressam evoluções mais preocupantes. As duas coisas são
necessárias para que possamos contribuir para o cumprimento do
desígnio constitucional de todos os cidadãos terem direito à
liberdade e à segurança.”

E numa análise cronológica:
“Do que aconteceu em 2004, é positivo constatar a diminui-

ção da criminalidade participada em 1%, até porque ela contraria
a tendência de 2002 e 2003, onde tinha ocorrido um aumento
respectivamente de 4,9% e 6%. Positivo é também verificar a
diminuição dos crimes contra as pessoas (-6,3%) e contra o
património (-0,7%).”

Porém, “no que tange à criminalidade violenta e grave,
embora os números denotem alguma estabilização, não podemos
estar satisfeitos!”

Luís Montenegro observa ainda:
“A criminalidade grupal, fenómeno especialmente sentido nas

áreas mais densas do ponto de vista populacional, cresceu 5,7%,
e apesar de bem longe do ‘boom’ de 2000 e 2001, merece séria
preocupação. Até porque, é sabido, e os graves acontecimentos
ocorridos este ano comprovam-no, entronca noutro dado igual-
mente preocupante que é a criminalidade contra agentes das
forças de segurança.”

Oportunidade então para interpelando o ministro da Adminis-
tração Interna em três questões…

“A primeira prende-se com o seguinte: o senhor ministro já
remeteu a reestruturação das Forças de Segurança para o final do
ano, no entanto os dados do relatório de Segurança Interna
implicam a tomada de algumas medidas no sentido de preencher
as lacunas existentes e em correlação com isso; pergunto-lhe o
que vai fazer em concreto e quando, no tocante à redistribuição
territorial de meios humanos e materiais?

A segunda visa insistir consigo para que nos explique, visto
que não o fez a pedido do meu colega Guilherme Silva, em que
consistem os Contratos Locais de Segurança, que o Governo
introduziu no seu programa?

A terceira tem que ver com a legislação sobre detenção,
fabrico, comércio e controlo de armas e explosivos...”

Resumindo:
“Conhecemos as vicissitudes das iniciativas da legislatura

anterior neste domínio. Conhecemos, desde os primeiros dias
deste Governo, a intenção de acelerar o processo legislativo,
aproveitando, o trabalho feito anteriormente. A questão é passar
das palavras aos actos. Quando chegará à Assembleia da Repú-
blica a proposta do Governo sobre detenção, comercio, fabrico e
controlo de armas e explosivos?”

Lúcio Alberto

Por sua vez, no seu dis-
curso, o presidente do Parti-
do Social Democrata, Luís
Marques Mendes, não pou-
pou elogios ao candidato la-
ranja para a Câmara Munici-
pal de Espinho e enalteceu a
coligação entre o seu partido
e o CDS-PP neste concelho.
Marques Mendes não se can-
sou de apelar à “seriedade e
credibilidade”. Em seu enten-
der, “a vida política tem vindo
a perder credibilidade e te-
mos que lhe restituir essa
credibilidade. Isto tem tudo a
ver com as eleições autár-
quicas e com Espinho. Esta é
uma candidatura credível.
Luís Montenegro é um can-
didato competente, de qua-
lidade, de respeito e, por
isso mesmo, de grande
credibilidade. É pelas suas
qualidades humanas e polí-
ticas”.

Segundo Marques Men-
des, o deputado espinhense
“foi candidato há quatro anos
e não venceu. Mas não aban-
donou o Município. Cumpriu
as suas funções na oposição,
com brio, dedicação e prestí-
gio. Quando muitos abando-
nam os seus lugares quando
não conseguem os seus ob-
jectivos, Luís Montenegro
provou o contrário. É uma
atitude de respeito pelos com-
promissos e pelos cidadãos
de Espinho”.

E prosseguiu:
“Ele, na Assembleia da

República, é um deputado
dos mais competentes. É as-
síduo, trabalhador e que de-

sempenha o seu trabalho com
rigor e exigência. Chegou á
Assembleia da República e não
virou as costas à terra que o
ajudou a eleger. Tem tratado
das questões de Espinho, tem
lutado por elas e ajudado a
resolver as aspirações e os
anseios deste concelho. Luís
Montenegro tem sido o exem-
plo da ligação do eleito ao elei-
tor.  Não se deslumbrou com o
cargo de deputado e, acima de
tudo, tem-no usado para de-
fender os interesses de Espi-
nho no seu presente e futuro”.

Marques Mendes revelou
que “a grande obra, estru-
turante que está em curso nes-
te concelho, o enterramento
da linha-férrea, é o trabalho de
muitos, mas sou testemunha,
enquanto ministro e depois dis-
to, das reuniões, contactos e
persistência de Luís Montenegro

para que a obra fosse bem feita
e com rapidez”.

O presidente do PSD subli-
nhou que “é importante esta
coligação com o CDS-PP. Muito
mais importante é a capacida-
de de ir de encontro a todos os
espinhenses e de os represen-
tar. Peço que seja capaz de
constituir as listas escolhendo
pelo critério de credibilidade. A
política local está farta de opor-
tunismo e de compadrio. Preci-
sa de qualidade e competência.
Tenha sempre uma postura de
humildade e nunca de arrogân-
cia. A humildade é sinónimo de
superioridade, pois é dessa for-
ma que somos capazes de res-
peitar todos por igual – aqueles
que pensam como nós aqueles
que não pensam como nós. É
assim que poderemos ir ao en-
contro de muitos cidadãos que
não votaram em nós, mas que

desiludidos com a gestão dos
últimos tempos querem uma
referência de diferença de
credibilidade e de alavanca para
um maior progresso e desen-
volvimento. Peço que seja ca-
paz de afirma convicções para
Espinho para o seu presente e
futuro, mesmo que seja difícil.
Em Portugal os portugueses
estão fartos daqueles políticos
que facilmente trocam convic-
ções por conveniências. Não
tenha a preocupação de ser
politicamente correcto. Tenha
a preocupação de ser politica-
mente verdadeiro”.

Diz Marques Mendes que
“tenho uma enorme esperança
que desta vez a vitória vai sorrir
a Luís Montenegro. Pelo esfor-
ço, qualidade e bairrismo. Diri-
ja este Município com serieda-
de e dignidade”.

O ex-ministro dos Assuntos
Parlamentares recordou que
“uma grande parte das vezes
em que Espinho é notícia, não
é pelas boas razões. É pelas
más razões. Esta população
merece ser notícia não tanto
pelas más razões, das viagens
ou de mais isto ou aquilo, mas
pela obra e investimento que
se fazem. Os cargos públicos
são para os servirmos e não
para nos servirmos deles”.

E concluiu:
“O Luís Montenegro, se for

eleito, deixará de estar na
Assembleia da República, o que
significa que troca uma carrei-
ra brilhante, para servir o seu
concelho e a sua população”.

Manuel Proença

Marques Mendes, presidente do PSD

“Desta vez
a vitória
vai sorrir

a Montenegro”

priedade de algumas forças
políticas e de alguns políti-
cos. O voto destas pessoas
também não é propriedade
de nenhum partido nem de
nenhum político! Vamos lutar
muito nesta campanha elei-
toral e vamos a todo o lado
para esclarecer as pessoas,
fazê-las pensar, dizer-lhes o
que está em causa, lutar pela
sua confiança. Quisemos di-
zer a estas pessoas que

estamos disponíveis para es-
tar ao seu lado nestes próxi-
mos quatro anos”.

E concluiu:
“Nos últimos 12 anos é

verdade que tivemos um pre-
sidente de Câmara. Mas não
é verdade que tenhamos tido
uma liderança. É verdade que
o concelho teve obras, mas
também é verdade que per-
deu competitividade para con-
celhos vizinhos. É verdade que
o concelho teve várias opor-
tunidades e também é verda-

Foto VÍTOR LANCHA

de que desperdiçou algumas
delas. Temos uma grande
força e energia, uma convic-
ção muito profunda e inaba-
lável de que é nossa respon-
sabilidade fazer mais e me-
lhor por esta terra. Por isso,
está na hora e oferecermos
uma alternativa credível,
abrangente, uma equipa de
excelência, de oferecermos
um programa exequível e
muito ambicioso. Está na hora
de mudarmos o rumo do con-
celho de Espinho. É uma luta

muito difícil. Quem tem com-
petência, pessoas, projecto e
apego à sua terra não pode
vacilar. Temos de ir até às
eleições à conquista da con-
fiança dos espinhenses. Os
espinhenses não vão ser in-
diferentes. Estou empe-
nhadíssimo nesta batalha
eleitoral, não pela batalha
em si, nem pela vitória em
si, mas porque acredito que
a nossa vitória será o motor
do progresso e do desen-
volvimento sustentado”.
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Fumo negro
Da janela do meu gabinete de trabalho, aqui nos arredores

de Lisboa, posso ver as chaminés duma fábrica e observar a
direcção do fumo, o que significa, a direcção dos ventos.
Também da zona onde moro e pela direcção da descolagem dos
aviões, a partir do aeroporto de Lisboa, fico a saber a direcção
predominante dos ventos, isto é, se sopram de sul ou de norte.
Quer a direcção dos aviões, quer a direcção dos fumos das
chaminés, permitem-me, e sem recorrer aos serviços da
meteorologia, poder saber se vamos ou não ter chuva, aqui na
região de Lisboa ocidental, embora de “previsão” muito falível.

Atendendo ao estado de calamidade em que o nosso país
se encontra, no que diz respeito às reservas hídricas e também
ao estado de seca extrema da maioria dos nossos campos, para
além das percas irreversíveis de muitas culturas agrícolas, bem
como aquelas que estão a ser lançadas à terra, tem provocado
em mim uma grande preocupação pelo futuro próximo (meses
de Verão) e um enorme estado de ansiedade em relação à

chuva. Por isso, não têm conta as vezes que olho para aquela
chaminé, com a enorme esperança de que surja “ o fumo branco”,
perdão, que a sua direcção me traga a esperança de ver cair do
céu as “gotas da vida”, tal a sofreguidão com que a maioria dos
portugueses, como eu, esperam pela chuva que nos é “devida”
pela mãe natureza, desde o último Outono. Nesta minha idade,
já passei por algumas secas de Verão, mas como esta que já vem
desde o último Outono, passou pelo Inverno e se prepara para
também para passar pela Primavera e entrar pelo Verão dentro,
não me lembro e estou verdadeiramente preocupado pelas
consequências na nossa economia e na nossa sociedade.

Há dias, passei pela albufeira de Castelo de Bode, principal
“fonte” abastecedora de água à região da grande Lisboa e fiquei
muito preocupado com o baixo nível das reservas hídricas ali
existentes. Aliás, as imagens que nos chegam das outras albufei-
ras do nosso país, são de arrepiar e transmitem aos cidadãos mais
conscientes grandes preocupações para com o Estio que se
aproxima.

Nas últimas semanas e depois de sucessivos dias de sol
brilhante, muitas têm sido as nuvens que cobrem o nosso céu,
mas infelizmente, acabam por nos provocar e vão-se embora até
se evaporarem ou deixam cair apenas algumas gotas do tão
desejado líquido que S. Pedro tarda em nos enviar, esgotadas que
foram as muitas preces e missas celebradas por esse país fora!
Assim, à habitual calamidade dos fogos de Verão, qual tragédia
nacional que se repete ano após ano e vai dizimando a nossa já
depauperada riqueza, sem que aprendamos com os erros passa-
dos, juntar – se -à outra calamidade que é a seca, e que agravará
o problema, qual causa e efeito. Aqui também a lembrarmo-nos
apenas de S. Bárbara quando troveja, tais têm sido os erros e as
omissões cometidos na gestão dos recursos hídricos do nosso
país, ao longo dos anos. Esperam-nos, assim, terríveis “nuvens de
fumos negros” nos próximos tempos, principalmente nos meses

de Verão. O efeito nos “nossos bolsos” (que preços atingirão as
hortaliças, as frutas, etc.?) e na nossa já débil economia, será
sentido ainda mais e nem as ajudas comunitárias atenuarão
estes terríveis flagelos que são os fogos florestais e agora
também a seca extrema que a todos nos envolve. Ou tomamos
medidas, individuais e colectivas urgentes, ou corremos sérios
riscos de agravarmos as condições de vida na “nossa Terra”.
Contudo, as campanhas são muito bonitas mas só por si não
resolvem os problemas, se não forem acompanhadas de
medidas proibitivas e punitivas, porque esta Terra é de todos
nós. Ou julgam algumas cabecinhas menos conscientes ou
mais individualistas que os males só acontecem lá longe?

A educação e a formação cívica e uma forte aposta nos
comportamentos, individuais e colectivos, na defesa do ambi-
ente e dos recursos naturais e que são vitais para a nossa
sobrevivência (e qualidade de vida), deve ser encetada e no
qual os pais e as escolas terão um importante papel a
desempenhar na formação de cidadãos mais responsáveis e
mais sensibilizados para estes problemas que nos afectam a
todos, embora a uns mais do que a outros. Acredito, contudo
e enquanto não for adquirida uma mentalidade mais responsá-
vel, por todos nós, que estas acções terão que ser
complementadas com algumas medidas dissuasoras ou mes-
mo punitivas, porque, infelizmente, o civismo anda muito por
baixo na nossa sociedade. Exagerado, eu? Olhemos em redor,
nas ruas, nas estradas (agora é o código da estrada que pune
o lançamento de objectos, a partir da janelas dos veículos
auto), nos jardins, nas praias, dentro das nossas próprias casas
e locais de trabalho, etc. É imperioso que entendamos, duma
vez por todas, que esta Terra não suporta mais agressões, sob
pena de se tornar inabitável. Que os “fumos negros” diminuam
(seria utopia pedir, para o futuro próximo que desapareces-
sem) neste “Planeta Azul”, que é o nosso.

Com provável sede
na Rua 19

Correia
de Araújo
em lista

independente
à Câmara Correia de Araújo encara

fortemente a possibilidade
de integrar uma lista inde-
pendente às próximas elei-

ções autárquicas, admitin-
do que poderá ser o nome
indicado, entre duas ou três
figuras espinhenses, para

encabeçar uma proposta
eleitoral, visando contrariar
“o cenário dos candidatos
naturais” em prol de “candi-

daturas ideais para o de-
senvolvimento do conce-
lho”.

O actual vereador do PSD
está disponível para abra-
çar uma lista independente
que se encontra na forja “já
num processo irreversível
com a recolha de assinatu-
ras que os requisitos eleito-
rais impõem”, com “sentido
abrangente”, admitindo a
eventualidade da candida-
tura não se cingir à Câmara
e à Assembleia Municipal,
estendendo-se às freguesi-
as, “mas por consideração
sem colidir com listas inde-
pendentes”. Ou seja, pro-
vavelmente a Anta e Sil-
valde.

Correia de Araújo inter-
preta, por outro lado, os
estatutos da Associação Cí-
vica como inibidores de uma
candidatura independente a
ela associada.

Outro dado aparente-
mente garantido é o da lo-
calização da sede de cam-
panha: na (movimentada)
Rua 19.

Lúcio Alberto

OPINIÃO
CRÓNICAS DE LISBOA
Serafim Marques

A União Interparlamentar (Parlamento Europeu) e a
organização de especialistas das Nações Unidas reúne
desde terça-feira até amanhã, em Genebra, para
debater o tema “Liberdade de expressão: O papel dos
Parlamentos sobre a promoção e tolerância na perspec-
tiva dos Direitos Humanos”.

O Parlamento Português é representado pela deputada
espinhense Rosa Maria Albernaz, membro da UIP.

No painel “liberdade de expressão e sua protecção”
será equacionado “o limite da liberdade de expressão”
e processada “a síntese jurídica e perspectivas parla-
mentares”, sendo abordadas igualmente a “difamação
– o direito e a prática” a “imunidade parlamentar como
meio de proteger a liberdade de expressão”.

No quadro seguinte “liberdade de expressão – um
direito do homem, essencial para a promoção da tole-
rância” reserva-se o debate sobre: “aplicação das nor-
mas internacionais e obrigações dos Estados”; “prática
e estratégias parlamentares, destinadas a combater o
racismo e promover uma sociedade tolerante”; “o Par-

Na União Interparlamentar, em Genebra

Rosa
Albernaz
debate

liberdade
de expressão

lamento e os Medias – o trabalho conjunto dos parlamen-
tares e dos medias para lutar contra o racismo”.

Para a deputada do PS, “esta reunião conjunta do
Parlamento Mundial e da Organização Artigo IX é de
extrema importância, pois a liberdade de imprensa é um
requisito indispensável de uma democracia saudável
e participativa na qual as pessoas sejam livres de dizer o
que pensam.”

Rosa Maria Albernaz considera a “l iberdade de
expressão” como “uma pedra essencial na defesa dos
Direitos Humanos e da Democracia” e, por isso, “deve ser
exercida sem limitações na defesa e protecção dos pro-
fissionais de Imprensa, do cidadão e neste caso dos
parlamentares.”

A deputada espinhense considera ainda que “é im-
portante promover  a  l iberdade,  o  p lura l i smo e
a independência dos meios de comunicação social, es-
senciais na defesa dos Direitos Humanos.”

Lúcio Alberto
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Manuel Proença´

Tudo por causa das árvo-
res que estão plantadas nas
ruas que foram alvo da
requalificação urbana. Outro
incidente acabou por envol-
ver em discussão a vogal do
PSD, Maria Goretti e o vogal
socialista, Jorge Pina que saiu
em defesa da comunicação
social.

Aliás, a sessão de quinta-
feira pautou-se pela discus-
são em torno de definições e
de conceitos onde não esca-
param as árvores e o seu
porte (generoso ou mais ade-
quado) e que levou a um
comentário do comunista Jor-
ge Carvalho – “não sei o que
é um porte generoso! Poderá
até ser uma videira que dê
um vinho generoso!”

Carlos Loureiro pretendia
que a sua recomendação,
intitulada “Envolvente verde”,
fosse aprovada, o que acabou
por acontecer, por 13 votos a
favor, 10 contra e três absten-
ções, depois de uma alteração
sugerida por Jorge Carvalho na
deliberação: “(…) que seja dada
mais atenção às zonas verdes,
plantando-se sempre que pos-
sível árvores mais adequadas,
tratando-as e investindo nelas
os meios técnicos financeiros
condizentes com a importância
que estas têm na vida moderna

das cidades”. Mesmo assim, o
vice-presidente da Câmara,
Rolando de Sousa não deixou
de considerar o documento le-
vado à discussão na Assembleia,
como “verdadeiramente injus-
to”. Rolando justificou que as
árvores plantadas (230) e a
requalificação dos jardins, cus-
taram à Edilidade cerca de 50
mil euros e que foram alvo de
uma “criteriosa selecção por
parte de uma engenheira
paisagística”, portanto, “técni-
ca especializada”.

Dos restantes documen-
tos presentes àquele órgão
autárquico pelo PSD, dois fo-
ram reprovados e dois acaba-
ram por passar.

Uma recomendação levada
por Maria Goretti, intitulada
“Agenda Cultural”, acabou por
ser reprovada. A social-demo-
crata pedia ao executivo da
Câmara que encetasse e
implementasse “uma nova po-
lítica cultural”, mais “dinâmica

e abrangente” e que “passasse
a incluir na Agenda Cultural, as
datas das deslocações ao Brasil
do presidente da Câmara, pois,
não obstante serem iniciativas
culturais realizadas fora do con-
celho, elas promovem o nome
de Espinho além fronteiras”.

Maria Goretti viu, no en-
tanto, a sua recomendação
sobre “Mobiliário urbano”
aprovada por maioria. A vo-
gal do PSD considerou a
requalificação urbana do es-
paço central da cidade e a
obra do passeio da beira-mar
com “duas intervenções im-
portantes”, mas não se coi-
biu de apresentar algumas
críticas, nomeadamente aos
“mecos, dissuasores de esta-
cionamento ilegal” e ao “mo-
biliário urbano instalado no
passeio da beira-mar”, reco-
mendando à Câmara que pro-
curasse “encontrar uma so-
lução alternativa que permita
dotar, já na próxima época

balnear, todo aquele espaço
com um ‘mobiliário urbano’
que se mostre verdadeira-
mente útil, necessário e ade-
quado”.

“Passeios II” foi a reco-
mendação levada pelo PSD,
por Pinto Moreira e que me-
receu a unanimidade dos vo-
gais. No documento, assina-
do por Pinto Moreira e por
Carlos Loureiro, falava-se da
falta de passeios na Avenida
32, a Sul da Rua 33, onde
“circulam peões, todos os dias
e sem alternativa, pela faixa
de rodagem destinada aos
automóveis”. O documento
também fez alusão a outros
passeios nas ruas do conce-
lho.

A Assembleia Municipal
recomendou, então, que “se-
jam reparados os passeios
danificados e construídos os
que estão em falta, tanto
dentro da cidade quanto nas
freguesias, melhorando-se

desta forma a circulação
pedonal e garantindo-se a
segurança necessária”.

A quarta recomendação,
sobre o “aproveitamento da
superfície do parque de esta-
cionamento subterrâneo”,
apresentada pelo PSD, aca-
bou por ser inviabilizada pela
Assembleia, uma vez que, o
vice-presidente da Câmara,
Rolando de Sousa, acabou
por dizer que isso já tinha
sido alvo de discussão na co-
missão de especialidade da-
quele órgão autárquico que
já tinha sido aprovado em
Assembleia. O PSD queria que
se promovesse
“atempadamente”, uma “dis-
cussão pública quanto ao
aproveitamento da superfície
do parque de estacionamen-
to subterrâneo” cuja cons-
trução se prevê para a zona
entre o Parque João de Deus
e o Centro Multimeios, onde
se encontra, actualmente, o
provisório Mercado Municipal.

Recente requalificação urbana em discussão na Assembleia Municipal

Árvores
de porte

“generoso”
ou “mais

adequado”
De uma assentada
e em praticamente

duas horas,
a Assembleia
Municipal de

Espinho discutiu
e votou cinco
documentos

apresentados pelo
Partido Social

Democrata. No
entanto, a sessão

de quinta-feira ficou
marcada por alguns
incidentes – o vice-

-presidente da
Câmara, Rolando

de Sousa, não
gostou da forma
como o social-

-democrata Carlos
Loureiro o

interpelou e
chegou a exigir-lhe

“respeito”.

TRATAMENTO PERSONALIZADO
VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 – MARQUE A SUA VISITA

Oferta escritura até 30/07/2005

VENDA T4 DÚPLEX
Jto. Igreja – Espinho

C/ 230 m2, gar. fechada, terraço.
Preço promocional: 185.000 i

———
VENDA T3 Usado

Totalmente renovado
Rua 19 (jto. Forno) – Espinho

C/ elev., Arr., Garagem.
C/ aquec. central ao preço
Promocional de 100.000 i

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e Arredores

VENDA T1 - T2 ESPINHO
Rua 23 (junto ao Tribunal)
Rua 20 (junto à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, vídeo porteiro

• LOJA - Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns novos - Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém - Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório
• Terreno - Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção Apart. c/ proj. aprov.

As árvores plantadas na Rua 16

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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Na Rua 26
Aberto
Cartório
Notarial

Abriu na terça-feira o novo
Cartório Notarial de Espinho,
instalado nas ex-instalações da
Associação Comercial (na Rua
26, junto às traseiras do Tribu-
nal).

O Cartório Notarial de Espi-
nho é da responsabilidade téc-
nica da notária Paula Cristina
Silva Leite, tendo o anterior (e
público) Cartório Notarial ces-
sado a actividade na pretérita
sexta-feira.

Lúcio Alberto

Jovem
de Guetim

De hospital
em hospital!
Uma jovem de Guetim en-

contra-se internada na unida-
de de cuidados intensivos do
Hospital de S. Miguel, em Oli-
veira de Azeméis, depois de
alegadamente (e segundo a
família) ter sido aconselhada,
quarta-feira a noite, no Hospi-
tal de Espinho a recorrer, no dia
seguinte, a uma consulta de
foro psiquiátrico no Centro de
Saúde.

O namorado relata que à
saída do Hospital de Espinho
logo estranhou o facto de a
doente (de 22 anos) aparentar
paralisação do braço esquerdo,
pormenor agravado com o
arrastamento da perna esquer-
da enquanto caminhava e difi-
culdade verbal.

Conduzida de imediato pe-
los familiares ao Hospital de
Oliveira de Azeméis, e após
exames neurológicos, foi-lhe
diagnosticado um AVC (aciden-
te vascular cerebral).

Lúcio Alberto

Condutores
Três detidos
por álcool

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve um
homem, de 31 anos, desem-
pregado, por condução de
ciclomotor, sem estar devida-
mente habilitado para o efeito
e mais três homens, por con-
duzirem sob o efeito do álcool.

Um dos detidos tem 32
anos, e acusava uma taxa de
alcoolemia de 2,39 g/l; um ou-
tro, de 42 anos, trolha, acusou
uma taxa de alcoolemia de 2,23
g/l; o terceiro, também de 42
anos, desempregado, condu-
zia com uma taxa de alcoolemia
de 1,79 g/l.

A PSP de Espinho identifi-
cou um homem de 31 anos,
desempregado, natural de S.
Félix da Marinha, por posse de
duas doses de heroína.

Durante a semana que pas-
sou, a PSP registou 16 aciden-
tes de viação, dos quais resul-
taram três feridos ligeiros e
levantou 42 autos de contra-
ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

Operação “Vento na Areia”,
foi o nome de código escolhido
pela Esquadra de Investigação
Criminal da Secção de Espinho
da Polícia de Segurança Públi-
ca, para deter um homem e
uma mulher, por alegado tráfi-
co de droga.

A operação, que foi o cul-
minar de uma investigação que
já durava há alguns meses a
esta parte, resultou, também,
na apreensão de 168 doses de
heroína e de diverso material
suspeito de ser utilizado no
tráfico de estupefacientes (qua-
tro telemóveis, uma televisão,
uma ‘tv box’, dois leitores de
DVD, 332 euros, entre outros
artigos utilizados no acondicio-
namento do produto estupefa-
ciente).

A PSP de Espinho des-
poletou a operação “Vento na
Areia” na segunda-feira entre
as 10 e as 12.30 horas. Os
agentes policiais entraram, com
mandado judicial, em casa dos
alegados traficantes e acaba-
ram por detectar a heroína den-
tro dos saltos de alguns sapa-
tos. Uma operação de grande

Homem já em prisão preventiva em Custóias

Detido alegado
casal de traficantes

Na tarde do passado sába-
do, como habitualmente, um
casal de antenses dirigiu-se ao
cemitério de Anta para aí tratar
da campa dos seus entes que-
ridos e, também como habitu-
almente, deixou o carro estaci-
onado junto ao portão lateral
do cemitério, só que desta feita
teve uma desagradável surpre-
sa. O carro foi estacionado per-
to das 17 horas e os seus pro-
prietários regressaram menos
de uma hora depois para en-
contrarem o vidro do lado es-
querdo da viatura partido, não
havendo sinais da carteira que
a senhora havia deixado pou-
sada no banco traseiro.

Estando aquele portão si-
tuado junto aos caixotes do
lixo, é extremamente usado
pelas muitas centenas de pes-
soas que frequentam o cemité-
rio ao sábado à tarde, ainda
assim ninguém se deu conta de
nenhuma movimentação estra-
nha ou do ruído causado pela
quebra do vidro do carro.

Segundo os muitos curio-
sos que acorreram ao local para
se inteirarem do que se passa-
va, tanto os assaltos naquele
local como o método utilizado
(vidro partido) já não são novi-
dade, a diferença é que, desta
feita, o larápio terá tido sorte já
que a carteira roubada contin-
ha documentos, cheques e tam-
bém uma soma avultada em
dinheiro.

Chamada ao local, a PSP
tomou conta da ocorrência.

Sandra Soares

Em frente ao portão do cemitério de Anta

Carro assaltado

dificuldade, segundo nos
garantiu fonte da PSP, onde foi
preponderante “a experiência
e a astúcia dos agentes das
Brigadas de Investigação Cri-

minal” que acabaram por des-
cobrir a droga escondida nos
saltos de diversos sapatos.

Os detidos, um homem, de
50 anos, desempregado, e uma

mulher de 38 anos, doméstica,
foram presentes ao Tribunal
Judicial de Espinho, que deter-
minou a prisão preventiva para
o primeiro (que já se encontra

no Estabelecimento prisional de
Custóias), e apresentações pe-
riódicas na Secção de Espinho
da PSP, para a sua companhei-
ra.

Manuel Proença
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A B E R T O D I A R I A M E N T E

Marcações: 227 319 815

ESPINHO
Rua 19, 1271

R E S T A U R A N T S

Manuel Proença

Na secundária Manuel La-
ranjeira, às 10 horas de terça-
feira, o cordão humano envol-
veu a zona exterior daquele

estabelecimento de ensino,
havendo a necessidade de o
alargar, tal foi a adesão (mais
de mil alunos, provenientes de
51 turmas, 35 elementos da
Secção de Espinho da PSP).

Aliás, este facto deixou o

comandante da secção de Es-
pinho da Polícia de Segurança
Pública, João Paulo Caetano,
bastante satisfeito com a for-
ma “como a comunidade esco-
lar correspondeu e a excelente
interacção entre a Polícia e os
responsáveis pelas escolas”.

Segundo João Paulo Cae-
tano a iniciativa insere-se no
Programa Escola Segura e
visa “tornar os estabelecimen-
tos de ensino cada vez mais
seguros”.

O Comando da Polícia de
Segurança Pública de Aveiro,
onde está incluída a Secção de
Espinho, este ano lectivo, e à
semelhança dos anteriores,
implementou o Programa “ Es-
cola Segura “, desenvolvendo
centenas de acções informati-
vas, abordando temas como a
“Prevenção Rodoviária”, “Con-
selhos de segurança” e “Dro-
gas – perspectiva policial.

As referidas acções, num
total de 235 no Distrito, englo-
baram os vários ciclos de ensi-
no, adequando os conteúdos a
cada faixa etária.

O cordão humano de terça-
feira, envolta das escolas foi o
culminar do Programa Escola
Segura.

A PSP pretendeu “simboli-
zar a união de todos os
intervenientes escolares na
prossecução do objectivo ‘Es-
cola Segura’, enquanto con-
cretização efectiva do recru-
descimento do sentimento de
segurança na comunidade es-
colar”.

Envolvendo milhares de alunos

Cordão
humano
em volta

das escolas
“Acção Nobre” num “Cordão humano pela
paz e vida saudável”, foi o tema da iniciati-
va levada a cabo pela Polícia de Segurança
Pública do Distrito de Aveiro, e à qual não
estive alheia a Secção de Espinho daquela

força policial e as escolas do concelho.
Foram, no entanto, as escolas secundárias

Manuel Laranjeira e Gomes de Almeida
que envolveram um maior número

de intervenientes (alunos, auxiliares de
educação, professores e agentes policiais).

Fotos VÍTOR LANCHA
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Aero Clube da Costa Verde
em festa no sábado

Inauguração
de novo avião

O Aero Clube da Costa Verde vai realizar, no sábado, uma
festa que tem por objectivo a divulgação das nossas activida-
des à população de Espinho e a apresentação aos sócios e
público em geral do novo avião Cessna 172, recentemente
adquirido.

Do programa consta o seguinte:
Demonstrações das secções de Hipismo (Escola de póneis)

e a Aeromodelismo, às 10 horas; espectáculo de acrobacia
aérea por um avião acrobático, às 12 horas; às 13 horas,
almoço para sócios e convidados, onde serão entregues as
‘asas’ aos pilotos recentemente brevetados e as ‘meias asas’
aos alunos pilotos em formação; às 15 horas, oferta de
baptismos de voo ao público, a preço simbólico.

“Semana das Artes” da Secundária Laranjeira

Cristina
Pinho

e Tânia
Moreira

premiadas

Dia 31,
na Câmara
Municipal

Entrega
de diplomas

a 50
formandos

Vai decorrer no salão nobre
da Câmara Municipal de Espi-
nho, no dia 31, pelas 15.30
horas, a entrega de diplomas
aos formandos dos cursos de
Cozinha e Restauração (1.ª
categoria), que decorreram no
Hotel Praiagolfe, sob a égide da
Escola de Hotelaria e Turismo
do Porto.

Esta cerimónia irá contem-
plar cerca de meia centena de
formandos, oriundos de diver-
sos restaurantes e hotéis quer
do concelho de Espinho, quer
de concelhos vizinhos e visa
contribuir para “o desenvolvi-
mento turístico da região, onde
a gastronomia é um importan-
te factor”.

Futsal

Torneio dos
Bombeiros
Voluntários
de Espinho

Os Bombeiros Voluntários
de Espinho vão realizar a 27 de
Junho, o seu III Torneio de
Futsal, que irá decorrer na Nave
Polivalente.

As inscrições estão abertas
até dia 20, nos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, através
dos telefones 227343368,
227340005 ou 917310652.

Fotos VÍTOR LANCHA

Cristina Pinho, de 17 anos,
estudante do 11.º ano, venceu
a categoria para o Secundário
(1.º prémio da Semana das
Artes), enquanto Tânia Moreira,
de 16 anos e estudante do 9.º
ano, foi a vencedora do Ensino
Básico.

Nem uma, nem outra, esta-
vam à espera de receber o
prémio da escola. Por isso,
ambas as alunas não aguarda-
ram pelos resultados, compa-
recendo na escola, algum tem-
po depois da hora marcada
para a cerimónia de entrega de
prémios. Ambas tinham a feli-
cidade estampada no seu ros-

to. Tânia Moreira fez questão
de “agradecer à minha profes-
sora, que me ajudou imenso”,
enquanto Cristina Pinho ficou
surpreendida por verificar que
do meio de tanta qualidade “foi
logo escolhido este meu traba-
lho!”.

De salientar que na ceri-
mónia de entrega de prémios
contou com a presença do ve-
reador da Câmara Municipal de
Espinho, Manuel Rocha e com
a presidente do Conselho Exe-
cutivo da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, Maria
Ricardo.

Manuel Proença

Cristina Pinho e Tânia Moreira, foram as
grandes vencedoras do “Concurso de

Talentos” que a Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira levou a efeito
durante a “Semana das Artes”. O júri

acabou por contemplar, por unanimidade,
os trabalhos destas duas estudantes.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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A Federação Concelhia das Associações de Pais de Espinho (FCAPE)
organizou, no passado sábado, uma visita às escolas do 1º ciclo. Este périplo

teve início às 15 horas, sendo percorridas 14 escolas do concelho.
O encerramento deu-se por volta das 20 horas, na Escola de Espinho 2,

com a oferta de um lanche (ajantarado) a toda a comitiva.

Neste encontro estiveram
presentes vários membros das
Associações de Pais, o verea-
dor Manuel Rocha e José Fon-
seca (Departamento de Desen-
volvimento Local), em repre-
sentação da Câmara Municipal,
os presidentes das Juntas de
Silvalde, Guetim e Paramos,
respectivamente, Abel Gonçal-
ves, Alfredo Rocha e Américo
Castro, o presidente da As-
sembleia de Freguesia de Anta,
Pedro Guilhermino, e represen-
tantes do Agrupamento de Es-
colas Sá Couto, do Agrupa-
mento de Escolas Domingos
Capela, dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho e o do PS/
Espinho.

Esta iniciativa que fazia
parte do plano de actividades
da FCAPE, teve como objectivo
principal o levantamento das
necessidades das escolas do
1.º Ciclo, bem como proporcio-
nar o convívio entre os elemen-
tos das Associações de Pais e
restantes elementos.

Procedeu-se à concentra-
ção da comitiva pelas 14h30,
no largo em frente à Escola Sá
Couto, tendo partido o auto-
carro, meia hora depois, em
direcção à Escola de Anta 1,
tendo o presidente da respecti-
va Associação de Pais, Miguel
Conceição, referido os vários
problemas com que aquele es-
tabelecimento se debate. Na
oportunidade foi então dado
destaque ao avançado estado
de degradação do mobiliário da
cantina, à colocação de estores
nas salas de aula e à urgente
substituição do mobiliário das
mesmas, dado as actuais me-
sas e cadeiras serem
desadequadas.

A visita continuou para a
Escola de Anta 3, onde logo à
entrada o cheiro é nausea-
bundo, proveniente das ca-
sas de banho como foi cons-
tatado, assim como fissuras
bastante pronunciadas nas
paredes, corticite nos tectos
cheia de humidade e erva nos
recreios “com uma altura que
faz lembrar o capim de Áfri-
ca!”

A Escola seguinte foi Anta
2, onde a coordenadora co-
meçou por mostrar a acentu-
ada curvatura dos tectos de
madeira do Jardim de Infân-
cia, solicitando uma cobertu-
ra “para que os meninos pas-
sem quando chove, das salas
do edifício principal para uma
sala em pré-fabricado nas tra-
seiras, sem se molharem”.

A delegação seguiu para a
Escola EB1, localizada em fren-
te, verificando o perigo no re-
creio para as crianças, face ao
acentuado declive em terra em
torno dos muros de vedação. A
observação incidiu também
sobre as janelas de madeira
“que necessitam urgentemen-
te de ser envernizadas, bem
como reparadas”, pois algu-
mas delas encontram-se pre-
gadas, não permitindo sequer
a sua abertura. “Os móveis da
cantina carecem igualmente de
reparação urgente”.

Avançando para mais uma
escola, desta feita a da Idanha,
verificou-se que tinha sido alvo
de intervenção recente, sendo
somente referido pela coorde-

rinha), com a coordenadora a
realçar os recreios como áreas
a necessitar de intervenção ur-
gente.

Mais à frente, foi a vez da
Marinha 2 (Quinta da Marinha),
onde a comitiva organizada pela
FCAPE testemunhou as áreas
recentemente intervenciona-
das, contrastando com outra
parte a necessitar de interven-
ção urgente, nomeadamente
portas e janelas, algumas delas
pregadas para não caírem, e
portas do mobiliário da cozinha
arrancadas a necessitar de re-
paração.

Ainda relativamente a esta
unidade de ensino, Fernando
Leite teceu o seguinte repa-
ro:

“Foi-nos referido pela coor-
denadora não fazer sentido os
meninos que frequentam a es-
cola irem almoçar à cantina da
ADCE, quando têm espaço mais
do que suficiente para se poder
prestar esse serviço na própria
escola. O motivo do desagrado
apontado pela coordenadora é
baseado no facto da dispersão
de alguns alunos problemáti-
cos que aproveitam essa altura
para da parte da tarde já não
aparecerem ás aulasdo�”.

Após quase cinco horas de
visita, chegou a vez da Escola
Espinho 2 onde a coordenado-
ra e o presidente da Associação
de Pais receberam a comitiva.
Dos principais problemas fo-
ram destacados as casas de
banho que constantemente
estão entupidas, os soalhos que
têm buracos perigosos para as
crianças que as frequentam, os
vidros partidos e os estores
danificados.

No rescaldo da iniciativa da
Federação Concelhia das Asso-
ciações de Pais de Espinho, o
vereador Manuel Rocha e o
arquitecto camarário Carlos
Sárria fizeram uma prelecção,
informando o levantamento que
antes desta visita já tinha sido
feito, quer no que concerne ao
rol de problemas, quer em ter-
mos de levantamento em plan-
ta dos diversos estabelecimen-
tos educacionais, no sentido de
ser elaborado um plano de re-
paração e uniformização. Foi
adiantado pelo técnico da
Edilidade que está a ser estu-
dado um manual de manuten-
ção. Ou seja, “as escolas de-
pois de serem intervencionadas
vão saber o que tem de ser
verificado e de quanto em quan-
to tempo para que não se deixe
ir as coisas ao estado a que
hoje muitas chegaram!”

Fernando Leite referiu que
“esta não foi a primeira iniciati-
va do género levada a cabo
pela Federação Concelhia das
Associações de Pais de Espi-
nho, pelo que antes já várias
escolas mereceram alterações
profundas em consequência
disso, pelo que estamos com
esperança que tal volte a suce-
der”.

Ainda na opinião de Fer-
nando Leite, “esta iniciativa vem
mostrar que a Federação
Concelhia das Associações de
Pais de Espinho e as entidades
envolvidas estão interessadas
em ajudar na resolução dos
problemas que afectam as es-
colas do concelho”.

Lúcio Alberto

Visita guiada da Federação Concelhia das Associações de Pais de Espinho

As carências das escolas

nadora a falta de estores nas
salas de aula, refeitório e sala
dos professores, assim como a
vedação exterior.

Em Guetim usou da palavra
o presidente da Junta, Alfredo
Rocha, para salientar uma pre-
ocupação dos pais: a
deslocação para o almoço no
jardim-de-infância dos alunos
que frequentam a escola, e que
dado o elevado numero têm
que almoçar por turnos, origi-
nando, por vezes, atrasos na
chegada às aulas.

A visita prosseguiu nas es-
colas sob a responsabilidade
do Agrupamento Domingos Ca-
pela, primeiro por Silvaldinho 1
(agora rebaptizada de Quinta
da Seara), onde a presidente
da Associação de Pais começou
por distribuir um “relatório de

não conformidades”, destacan-
do as mais prementes: arranjo
da rampa de acesso à escola
pelo portão lateral; coberto para
o acesso voltado para o alçado
sul da escola; reparação da
tijoleira da escada interior e
alteração da cobertura de toda
a escola que actualmente é de
fibrocimento que contêm ami-
anto na sua composição, “sen-
do este componente altamente
prejudicial à saúde”.

Depois Silvaldinho 2 (Cal-
vário), onde se constatou que
esta escola foi intervencionada
recentemente, “estando com
óptimas condições”.

No já longo percurso mais
uma escola, desta vez a
Corredoura 4 (Escola do Mon-
te), “constatando-se que, com
o pequeno número de alunos

aliado à antiguidade do edifí-
cio, dificilmente este estabele-
cimento de ensino sofrerá alte-
rações de vulto, assim como a
Corredoura 1 (rebaptizada
Corredoura)”.

Um bocadinho mais acima…
e eis a Corredoura 2 (Escola da
Bouça), onde um elemento da
Associação de Pais que fez a
recepção distribuiu um memo-
rando com os principais proble-
mas, tendo salientado: a repa-
ração urgente da fotocopiado-
ra; colocação de barreira de
protecção junto ao portão de
saída; instalação de uma cam-
painha e de alguns equipamen-
tos desportivos no recreio; ne-
cessidade de se nivelar o pavi-
mento e cobrir alguma área do
recreio, onde as crianças pos-
sam brincar durante o Inverno.

A visita concelhia continuou
na Escola Corredoura 3 (Lom-
ba), tendo uma auxiliar mos-
trado as obras que aí decor-
rem.

O presidente da Federa-
ção Concelhia das Associa-
ções de Pais de Espinho,
Fernando Leite, revelou, na
circunstância, a Manuel Ro-
cha que a Associação de Pais
desta escola o tinha con-
tactado, porque faltava uma
lata de tinta para acabar o
serviço que tinha sido inicia-
do na cantina, retorquindo o
vereador que a situação es-
tava desbloqueada e que a
lata de tinta ia ser enviada à
escola.

Logo de seguida, avançou-
se em direcção à Escola da
Marinha 1 (rebaptizada de Ma-
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OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

Pezinhos
descalços

Tocou, levemente, na folha da árvore que não sabia o seu
nome.

– Chamo-me Maria – disse.
A árvore não se apresentou, como é óbvio, afinal, como

podia ela, sendo apenas uma simples árvore!
– És muito bonita, Árvore, e muito alta também. Quando é

que nasceste? Qual é a tua idade? Como é que te chamas?
A árvore não respondeu.
– Não queres falar? Não faz mal. Mas deixas-me ao menos

fazer-te companhia e desabafar algumas das minhas mágoas?
– disse a menina, e continuou:

– Eu sei que não é muito justo vir ter contigo só quando
tenho mágoas que quero deitar para fora. Mas é que delas mais
ninguém quer saber. As alegrias, essas, quando as tenho
comigo, toda a gente quer que eu as partilhe. Não devia ser
assim, pois não? Mas, infelizmente, é. És nova aqui, não és?

A árvore, de facto, não era dali. Tinha sido lá posta há
poucos dias, mesmo à beira da sua casa, pelos homens da
Câmara. A sua função era embelezar um pouco a rua, talvez por

esta ter demasiado asfalto e alguém deve ter imaginado que o
verde da árvore contrastava bem com o negro pintado na via. E
realmente ficava muito bem, mas não deveria ser essa a principal
razão para a quererem colocar ali, não acham?

A menina sentou-se no chão e encostou-se ao tronco da
árvore.

– Estou muito perto das tuas raízes, mas não sei nada sobre
ti, porque nada me dizes! De onde é que vieste?

A menina era muito pequena. Os cabelos eram pretos, como
o asfalto da rua, e davam-lhe pelos ombros. Quer dizer, iam, mais
ou menos, até um sinal que tinha nas costas e que estava um
pouco mais abaixo dos ombros. Ela não tinha um dente, o da
frente, mas não se importava. Outro iria crescer, pelo menos era
o que lhe dizia o padrinho barbudo que muito a troçava por causa
disso e, depois, para a fazer sentir-se melhor, dizia-lhe que o
dente que lhe havia caído era de leite e seria substituído por outro
mais forte. Ela achava isso muito estranho:

– Um dente de leite?! Mas como é que isso é possível?
Os colegas da escola diziam-lhe que se ela pusesse o dente

que tinha caído debaixo da almofada, a fada dos dentes viria,
durante o sono, e trocaria o dente por dinheiro.

– Uma fada do dente? Dinheiro?
Isso, ela achava ainda mais estranho.
Pensava em voz alta:
– Então, o dente de leite cai para ser substituído por outro

mais forte, que não deve ser de leite, senão voltava a cair! E se
colocarmos o dente de leite debaixo da almofada, uma fada,
enquanto dormimos, vem e leva o dente, mas não antes de deixar
lá ficar dinheiro! Para onde o levb�ará? E para quê? Que
estranho!!!

Por ser tão estranho para a sua pequena cabeça, ela decidiu
perguntar aos pais.

– Fada dos dentes? Que disparate é esse? – disseram-lhe os
dois - Vai mas é brincar e deixa de acreditar nesses palermas dos
teus colegas, olha que já tens quase sete anos.

Sete anos. Sete anos... e demasiado velha para acreditar?
Disparatados eram eles.

Foi isso que a levou a falar com a árvore. Estava triste, porque

os pais nem sequer lhe explicaram por que é que não existia
uma fada dos dentes. Todos os seus amiguinhos e até o próprio
professor da escolinha lhe diziam o contrário.

– E tu, Árvore, achas que existe uma fada dos dentes? –
perguntava-lhe a menina - Tenho receio de pôr o dente debaixo
da almofada e não acontecer nada, mas é da forma que fico a
saber a verdade, não é?

A menina levantou-se e foi embora.
Ficou aliviada por ter conversado com a árvore, mas triste

por não ter obtido qualquer resposta.
Naquela noite, depois de jantar, correu para o quarto e,

depois de vestir o pijamita, desembrulhou o pequeno dente de
leite, colocando-o debaixo da sua almofada.

Por ser tanta a ansiedade o sono não queria chegar aos seus
olhitos, mas passadas umas duas horas lá lhe atacou.

De manhãzinha, a menina levantou as pálpebras e esfre-
gou, durante alguns segundos, os olhos ainda muito ensonados.

Ergueu o corpo de uma forma muito rápida e pôs-se a olhar
muito atenta para a almofada. Observou-a durante uns três a
quatro minutos. Ela sabia que sofreria uma grande desilusão se
o dente ainda lá estivesse, porque significava que não existia
nenhuma fada.

Então, com as mãos a tremerem um pouco e muito
devagarinho, pegou numa ponta da almofada e levantou-a com
cuidado...

...O dente não estava lá. Mas o dinheiro também não!
Ficou contente, mas triste.
O facto de o dente não estar lá significava alguma coisa, mas

o quê exactamente?
Percorreu a casa, fazendo a rotina diária: vestir, tomar o

pequeno-almoço, lavar os dentes... mas sempre com aquilo na
ideia.

Quando saiu de casa para ir para a escolinha, um vento
muito forte despenteou-lhe os cabelos. E por ser fortíssimo e
muito rápido fez abanar a árvore, sua nova amiga, de tal forma
que dos seus ramos, lá bem do alto, caiu uma moeda de vinte
cêntimos; escorregou pelo seu enormíssimo tronco e rebolou e
rebolou e rebolou e só parou junto aos pés da menina.

Cerca de seis dezenas que
tiveram a curiosidade de sa-
ber mais sobre o futuro do
ensino público em Portugal,
assistindo ao colóquio/deba-
te organizado pela Associa-
ção de Pais e Encarregados
de Educação da Escola n.º 2
do 1.º CEB e Jardim de Infân-
cia de Espinho.

O abandono e o insucesso
escolar, a par da exclusão soci-
al, do Conselho Municipal, da
rede de ATL (Actividades de
Ocupação dos Tempos Livres),
do modelo vertical de gestão,

dos projectos educativos e das
responsabilidades autárquicas
e nacionais e, igualmente, dos
professores constituíram, en-
tre outros, o vasto painel de
temas abordados na semana
passada, na Junta de Fregue-
sia de Espinho.

O colóquio/debate (mode-
rado pelo jornalista João Pedro
Silva) contou com interven-
ções de João Teixeira, presi-
dente da Associação de Pais e
Encarregados de Educação da
Escola n.º 2 do 1.º CEB e
Jardim de Infância de Espi-

nho, contando dos vereadores
António Canastro e Luís Monte-
negro, dos vogais municipais
Simplício Guimarães e Fausto
Neves, dos responsáveis da
DREN (Direcção Regional da
Educação do Norte), da
CONFAP (Confederação Naci-
onal das Federações de Asso-
ciações de Pais) e do Conselho
Executivo do Agrupamento Sá
Couto e, ainda, de Gomes da
Costa (comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho
e assessor camarário para a
Protecção Civil).

Preocupação da Associação de Pais da Escola n.º 2 de Espinho

“Ensino público”
(afinal)

“que futuro?

Fotos VÍTOR LANCHA

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!
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Iniciativa da ASDVA

Tun’Anta
No passado fim-de-sema-
na, A Associação Social e de
Desenvolvimento da Vila de
Anta (ASDVA) levou a cabo
a quarta edição do Tun’Anta
– Festival de Tunas Aca-
démicas que encheu de ani-
mação as ruas de Espinho,
durante a tarde de sábado.
A festa continuou em Anta,
com a recepção aos grupos
na Junta de Freguesia.

À noite a animação vol-
tou a marcar presença no
espectáculo protagonizado
pelos jovens estudantes que
decorreu na Nave Po l i -

valente.
Esta é uma das iniciati-

vas organizadas pela ASDVA
ao longo do ano, com o ob-
jectivo de angariar fundos
para a concretização dos
seus projectos que passam
pela construção de uma sede
no terreno que lhe foi doa-
do  pa ra  o  e fe i to  em
Esmojães (anta) .  Nesta
sede, a associação preten-
de instalar um centro de dia,
apoio domiciliário, ATL, cre-
che e centro de convívio de
jovens.

Sandra Soares

No 12.º aniversário da elevação de Anta
a vila um dos momentos altos é, como
habitualmente, a sessão solene onde serão
homenageadas diversas figuras que se dis-
tinguiram ao serviço da freguesia nas mais
diferentes áreas.

Este ano, o executivo decidiu prestar ho-
menagem ao primeiro presidente da Junta,
eleito após o 25 de Abril, José Nogueira da Silva
e também, a título póstumo, ao ex-autarca da
Assembleia de Freguesia, Carlos Loureiro da
Silva.

Será também reconhecida a generosidade
das irmãs Maria e Idalina Milheiro de Sousa que
doaram o terreno onde a Associação Social e
de Desenvolvimento da Vila de Anta pretende
construir a sua sede.

No âmbito desportivo, a distinção vai para
o antigo colaborador do jornal Defesa de
Espinho, Alberto Monteiro, dirigente da As-
sociação de Futebol de Aveiro e fundador do
Grupo Desportivo Novasemente. O seu traba-
lho como empresário também não é esqueci-
do, mas neste campo o antense é acompa-
nhado na distinção por Adelina Assunção
Sousa, proprietária do estabelecimento ‘Lina
Cabeleireiros’.

No campo do ensino, a Junta vai distinguir
Valdemar Martins, director do Instituto Superior

de Espinho, estabelecimento de ensino com
sede em Anta.

A nível associativo, será distinguido o traba-
lho desenvolvido pela Associação de Socorros
Mútuos S. Francisco de Assis de Anta que come-
mora, este ano, o seu centenário. Também será
homenageado o Agrupamento de Escuteiros
1114 de S. Martinho de Anta.

Entretanto, as comemorações do aniversá-
rio da vila começam já hoje (quinta-feira), com
um dia dedicado ao desporto, a decorrer no
Complexo Desportivo de Cassufas. Amanhã,

destaque para a sessão na Tuna Musical de
Anta.

Na manhã de sábado (11h) será inaugura-
do um monumento alusivo à Fonte, situado
junto à Fonte do Pereiro e a tarde é de festa no
Souto de Anta (17h), com o Duo Brisa do Mar
e um porco �assado no espeto. Pelas 21h30,
a Igreja Paroquial de Anta recebe um concerto
coral protagonizado pelo Coro de S. Tarcísio da
Igreja da Trindade do Porto, iniciativa patroci-
nada e organizada pela Câmara Municipal de
Espinho.

Por fim, no domingo as comemorações
começam pelas 9 da manhã tendo o seu ponto
alto na referida sessão solene, a decorrer no
salão nobre da Junta de Freguesia.

Sandra Soares

Na festa de elevação de Anta a vila

Homenageados

CORREIO DO LEITOR

Garotice!
Acabo de receber e ler o jornal e ao chegar à página 5,

deparei com uma notícia, da autoria do vosso jornalista
Manuel Proença, que me deixou atónito! Onde chega a
desfaçatez e a baixeza moral de certa “gentalha”, que julga
o estatuto moral dos outros pelo de si próprio.

Quero deixar bem claro que os meus comentários não

visam, de modo algum, o Manuel Proença de quem sou amigo
de longa data, e que sei também faz o favor de ser meu amigo.
Refiro-me sim a quem lhe passou a “notícia (?)”, e em quem
ele, de boa fé, acreditou.

Mas vamos à “notícia (?)” : “ Á Assembleia Municipal de
Espinho, o PSD deverá propor Gaioso Vaz (ex-vereador da
Câmara Municipal)…”

Eis o esclarecimento para que todos os espinhenses
saibam daquilo de que se é capaz para se atingirem determi-
nados objectivos (?), em nome da política (?):

Não fui minimamente contactado para tal, nem por al-
guém que pudesse representar o PSD, nem por ninguém que
pudesse ser entendido como “emissário” .

Não acredito que alguém do PSD tivesse a coragem de me
contactar propondo-me tal hipótese, pois que de antemão
tinham obrigação de conhecer a minha resposta, e que seria
um não rotundo. Porquê, poderão perguntar-me? Simples-
mente lembro aos mais distraídos o meu lema de campanha
em 1993, e que por mim próprio foi criado: “Espinho acima de

tudo”. Isto era um recado, mas parece que alguns, e que se
julgam inteligentes, não o entenderam!!!

Foi por ter sido absolutamente fiel a este lema que
passei a ser “persona non grata” ao Partido e àqueles que
apenas querem a ribalta, e talvez mais qualquer coisa …,
sem olhar a meios, e que julgam que em nome da política
tudo lhes é permitido. A esses lembro uma frase de
Francisco Sá Carneiro, na qual deviam meditar em todos os
momentos da sua vida: “A política sem ética não é política…
“

Conforme disse a Manuel Proença, respeito completa-
mente o sigilo sobre as fontes de informação dos jornalis-
tas, mas nada me impede de dizer, através deste desmen-
tido, já que não o posso fazer pessoalmente á(s) pessoa(s)
em causa como adoraria, como se classifica em bom
português este tipo de atitudes: garotice!!!

Tenho dito.

Gaioso Vaz

Fotos VÍTOR LANCHA
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Salvé 29/05/2005

Regina Adelaide
Sampaio Rodrigues
Seu marido, filhos,

noras e netos,
na passagem do

seu 70.º aniversário,
vêm desejar-lhe

muitas felicidades
e que esta data

se repita por muitos
e longos anos.

Parabéns.

MONTAGENS E REPARAÇÕES • ESCAPES RENDIMENTO
CATALIZADORES • MECÂNICA

Lugar de Miros - Zona Industrial - Silvalde - 4500 Espinho
Telefone 227310312 • Fax 227318607 • Tlm. 966272571

Abertos
aos sábados

de manhã

Salvé 26/05/2005

Avó “Lila”

Na passagem de mais um aniversário, seus familiares
vêm desejar-vos muitas felicidades e que esta data se
repita por muitos e bons anos.                       Parabéns

Neta Ana Catarina

Salvé 31/05/2005

Seus pais, irmão e avós, dese-
jam-lhe muitas felicidades na pas-
sagem do seu 11.º aniversário e
que esta data se repita por muitos
e bons anos.

Parabéns / Beijinhos

Bárbara Raquel Santos

Sandra Soares

O Pluridanças é um projec-
to iniciado pelo grupo de alu-
nos de animação social da Es-
cola Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira que estagiou no De-
partamento de Dinamização
Cultural da Câmara Municipal
de Espinho no ano passado.

Porque teve bastante su-
cesso a autarquia decidiu dar-
lhe continuidade e lançou o
desafio ao novo grupo de esta-
giárias que aceitou ajudar na
organização do evento, acu-
mulando esta iniciativa com um
projecto de estágio próprio e
original.

Segundo a responsável pelo
departamento camarário, Ida-
lina Sousa, o que torna esta
actividade muito apetecível e
extremamente saudável é “o
tipo de danças apresentadas,
que combinam o trabalho físi-

co, com o trabalho mais afectivo
de relação empática entre as
pessoas, com um fundamento
cultural e com alguma filosofia
que lhes está associada, relaci-
onada com o respeito pela vida,
pela natureza e que têm a ver
com algo que está a passar-se
no mundo.”

A participação nesta inicia-
tiva foi muito elevada e as vári-
as dezenas de pessoas que fo-
ram até à Nave deram o tempo
por bem emprego saindo de lá
bem-dispostas e muito anima-
das. As danças que obtiveram
mais sucesso foram as moder-
nas como o hip-hop, mas tam-
bém as mais tradicionais, como
os ritmos africanos e as danças
orientais que reuniram mais de
meia centena de pessoas cada
uma. Por tudo isto, Idalina pers-
pectiva que a actividade se vol-
te a repetir para o próximo ano.

O projecto, embora da res-
ponsabilidade da autarquia,

contou com a intensa colabo-
ração de Juliana Silva, Paula
Pinto, Diana Franco e Liliana
Teixeira, as quatro jovens alu-
nas 12.º I, do curso de anima-
ção social da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira que es-
tão a estagiar no Departamen-
to de Dinamização Cultural da
Câmara Municipal de Espinho
desde o início do ano lectivo.

As jovens estão encarre-
gues da organização de dois
projectos, o Pluridanças que
decorreu este fim-de-semana
com grande sucesso e o pro-
jecto criado por elas ao qual
deram o nome de ‘Topas?!!’ e
que se realiza no próximo fim-
de-semana.

Embora a estrutura do
Pluridanças já estivesse criada
desde o ano passado, as jovens
ficaram responsáveis pela es-
colha das danças, contacto com
os professores, organização da
feira de artesanato, colaboran-
do assim na organização de
todo o evento.

Quanto ao ‘Topas?!!’ é o
projecto de estágio deste gru-
po. Nestes projectos os estagi-
ários têm sempre total liberda-
de para escolherem os temas e
as formas de o concretizarem,
a única condição “imposta” pela
câmara é que a actividade seja
dirigida aos jovens.

Aí residiu aliás o maior pro-
blema destas jovens que queri-
am levar a cabo uma actividade
diferente das realizadas por
anteriores grupos de estágio.
Inicialmente, tinham muitas
ideias, mas nem todos aplicá-
veis na prática, pelos mais di-
versos motivos.

Depois de muito pensarem
e discutirem, contando sempre
com a colaboração da coorde-
nadora do departamento e da
restante equipa, optaram por
um projecto na área da
sensibilização ambiental, sem-
pre muito direccionado aos jo-
vens, a que deram o nome de
‘Topas?!!’, elaborando também
um divertido logótipo que acom-
panha toda a acção (ver caixa).

Este trabalho no terreno é
extremamente importante, ali-
ás o objectivo destes estágios é
mesmo esse, proporcionar aos
alunos do curso de animação
social um primeiro contacto com
a realidade do mundo de traba-
lho. É no fundo, como uma das
jovens o define, “um ensaio

para a vida profissional, mes-
mo que não queiramos seguir
esta área.”

Apesar de terem enfrenta-
do algumas dificuldades, as jo-
vens estão muito satisfeitas com
o trabalho desenvolvido até
agora e esperam que a activi-
dade planeada para este fim-
de-semana decorra da melhor
forma e tenha muita adesão.

Esta colaboração com os

estagiários da Secundária La-
ranjeira, que já tem cerca de
uma década, também é uma
mais-valia para o Departamen-
to de Dinamização Cultural da
Câmara Municipal de Espinho,
já que, aproveitando o facto de
ter jovens a trabalhar no de-
partamento, a sua coordena-
dor lança-lhes sempre o desa-
fio de organizarem uma activi-
dade dirigida às pessoas da sua

Com a adesão de centenas

Ao(s) ritmo(s)
do Pluridanças

No passado fim-de-semana,

a Nave Polivalente de Espinho

encheu-se com os ritmos e animação

da segunda edição do Pluridanças,

iniciativa que depois do sucesso

alcançado no ano passado foi reeditada

pela Câmara Municipal de Espinho,

contando com a colaboração das

alunas do curso de animação social

da Escola Secundária Dr. Manuel

Laranjeira a estagiar na divisão

(camarária) de acção cultural.

idade, surgindo sempre ideias
novas que muitas vezes “acer-
tam na mouche”, como foi o
caso do Pluridanças.

Quando estes projectos al-
cançam sucesso, a Câmara
apropria-se deles e dá-lhes con-
tinuidade, o que também é bom
para o currículo dos jovens que
tiveram a ideia, pois ficam sem-
pre associados à criação de um
evento de sucesso.
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APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
INÍCIO DE CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS
A FICAREM PRONTOS EM MEADOS 2005

Negócio ou Investimento dá 5%

T1 desde 67.330
T2 desde 82.300
T3 desde 94.770

Só com r/chão
e 2 andares e
com elevador.
Em zona verde
muito sossega-
da, com boa
exposição solar.
Acabamentos
em Madeira
de Faia,
com Móveis de Cozinha e de Casas de Banho, Portas de Segurança,
Garagem, Vídeo Porteiro, etc.

Telefone e teremos o prazer de o receber no local.
96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 minutos de Espinho

Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos
Grandes Áreas   *   C/ financiamento garantido

Decorreram, no passado
fim-de-semana, as activida-
des realizadas pela APAM com
o propósito de assinalar
“Maio… mês do coração!”

No sábado, teve lugar a
caminhada até ao Castro de
Ovil, em Paramos, incluindo
uma visita guiada pela ar-
queóloga (e praticante da
APAM) Anabela Sá, seguida
do regresso até ao largo jun-
to à Câmara Municipal.

No domingo, realizou-se
a aula de Viet Tai Chi, que
inicialmente estava marcada
para o relvado próximo do
Multimeios, mas por razões
atmosféricas foi transferida
para o Centro 2 da APAM.

“Estas iniciativas conta-
ram com a participação de
algumas individualidades e
tiveram uma boa adesão da
população de Espinho.”

Actividade(s)
no “mês do coração”

APAM
no Castro
de Ovil

Foto VÍTOR LANCHA

Núcleo de Espinho da Liga dos Combatentes

O Núcleo de Espinho da
Liga dos Combatentes co-
memorou o 79.º aniversá-
rio, com os seus associa-
dos, com a realização de um
passeio por Mirandela e
Bragança.

Oportunidade para con-
viver e partilhar recordações
e, ainda, para desfrutar das

características tradicionais
e paisagísticas do Nordeste
transmontano

Entretanto, sob o lema
“comparece e traz a tua ra-
ção!”, o Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes or-
ganiza o seu piquenique
anual, marcado para 10 de
Junho, em Cortegaça.

Passeio
de aniversário
por Mirandela
e Bragança

Foto VÍTOR LANCHA
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Com Nicole Kidman
e realização de Pollack

‘A intérprete’
no cinema
do Casino
de Espinho

O Cinema do Casino de Espinho apresenta nas suas
sessões normais, a partir de hoje e até à próxima quarta-
feira, ‘A Intérprete’. O filme realizado por Sidney Pollack,
onde Nicole Kidman contracena com Sean Penn, foi a
primeira longa-metragem a ter autorização para ser roda-
da dentro do edifício das Nações Unidas, em Nova York.

Na história, a sede da Organização das Nações Unidas
(ONU) é o local de trabalho de centenas de pessoas, entre
elas, ‘A Intérprete’ Silvia Broome (Nicole Kidman). Nascida
em África, ela integra um grupo de tradutores que enten-
dem idiomas de todo o mundo, mas num dia comum de
trabalho ouve o que parece ser uma ameaça de morte ao
chefe de Estado, Edmund Zuwanie, proferida num dialecto
muito raro, provavelmente, para que ninguém fosse capaz
de entender.

O acontecimento faz com que soe um alarme nas
Nações Unidas. Não só o governante, mas Silvia também
deve ser protegida. Para cuidar do caso é designado o
agente Tobin Keller (Sean Penn) � �  que, ao mesmo
tempo em que investiga quem possa ser o autor da
ameaça, trata também de revirar o passado da intérprete.
Todas as revelações levam Keller a crer que Silvia pode ter
alguma relação com uma perigosa conspiração política
internacional.

Entretanto, a sessão da meia-noite de amanhã é pre-
enchida por ‘Closer – perto demais’, que começa quando
Dan (Jude Law), candidato a romancista que ganha a vida
escrevendo a página de obituários de um jornal socorre a
recém-chegada a Londres, Alice (Natalie Portman) quando
esta é atropelada por um táxi. Conversando, Dan descobre
que Alice era stripper em Nova York, mas deixou a cidade
para separar-se de um namorado.

Alguns anos mais tarde, Dan procura a fotógrafa Anna
(Julia Roberts) para fazer uma foto para a capa de seu
primeiro romance, baseado na vida de Alice, com quem
agora vive, mas acaba por surgir uma atracção entre eles.

O dermatologista Larry (Clive Owen) entra na história
através das conversas eróticas que Dan mantém na Internet
fazendo-se passar por mulher. Dan acaba por marcar um
encontro entre Larry e Anna sem que esta saiba de nada,
mas os dois acabam por entender-se.

E assim o filme avança, descrevendo saltos no tempo
para acompanhar as complexas vidas sexuais dos dois
casais, para os quais a felicidade está sempre no quarto ao
lado.

No sábado, a sessão da meia-noite é preenchida por
‘Boleia Arriscada’, película baseada numa história de
Stephen King escrita exclusivamente para a Internet. Nela,
Alan Parker (Jonathan Jackson) é um jovem artista perse-
guido por fantasmas interiores e imagens de morte recor-
rentes. Pensando estar a perder a sua namorada, Jessica
(Erika Christensen), a sua obsessão pelo lado negro da
vida leva-o a tentar terminar a sua vida no dia dos seus
anos. Alguns amigos chegam a tempo de o salvar do seu
acto desesperado, mas tudo vai piorar ainda mais, quando
Alan descobre que abriu uma porta para a morte entrar
literalmente na sua vida.

Descobrindo que a sua mãe está prestes a morrer num
hospital a 150 quilómetros de distância, Alan rejeita as
ofertas dos amigos para o conduzirem até lá, preferindo
apanhar boleia. Mas é a noite de 31 de Outubro, noite de
Halloween, e Alan vai embarcar na viagem mais negra da
sua vida...

As sessões no Casino de Espinho decorrem: segunda a
quinta – 15h30 e 21h30; sexta e sábado – 15h30, 21h30
e meia-noite; domingo – 15h30, 18 horas e 21h30. As
sessões têm intervalo e à segunda-feira o preço dos
bilhetes é mais barato (3 euros).

Sandra Soares

No Centro
Multimeios

‘A Guerra
das Estrelas’

– terceiro
episódio

Na década de 70 come-
çou a ser contada uma histó-
ria que vê agora a sua conclu-
são chagar aos ecrãs, no ter-
ceiro capítulo da segunda
trilogia da ‘Guerra das Estre-
las’ de George Lucas, apre-
sentado a partir de hoje e até
quarta-feira, na Sala Tempus
do Centro Multimeios.

Em ‘Starwars – Episódio
III – A Vingança dos Sith’,
ficámos finalmente a conhe-
cer as motivações e aconte-
cimentos que levaram o jo-
vem Cavaleiro Jedi, Anakin
Skywalker, a deixar-se se-
duzir pelas promessas de
poder e tentações do Lado
Negro da Força, fazendo um
pacto com o mal e, aliando-
se ao demoníaco Darth
Sidious, transforma-se em
Darth Vader.

Juntos, os Lordes Sith
organizam um plano de vin-
gança que começa com a
exterminação dos Jedi. Só
Yoda e Obi-Wan sobrevivem.
No confronto com os Sith,
os dois mestres Jedi irão
provocar uma feroz bata-
lha, com os sabres de luz,
que colocará Anakin contra
Obi-Wan e que decidirá o
destino da Galáxia.

Entretanto, prevê-se que
o filme sobre os últimos dias
da vida de Hitler: ‘A Queda –
Hitler e o fim do terceiro
Reich’ abra a programação
do mês de Junho, embora a
data (de 2 a 8) ainda esteja
sujeita a confirmação.

Até o fim do mês a Sala
Tempus deve exibir: ‘Uma
Canção de Amor’ (9 a 15 de
Junho ) de Shainee Gabel,
com John Travolta e Scarlett
Johansson; ‘Uma Boa Com-
panhia’ (16 a 22 de Junho) de
Paul Weitz, com Dennis Quaid
e, novamente, Scarlett Jo-
hansson.

Como habitualmente, as
sessões regulares de cine-
ma decorrem diariamente
pelas 17 e 22 horas. Embo-
ra o Multimeios encerre à
segunda-feira, esta semana
haverá sessão das 22 ho-
ras, nesse dia.

Ainda na Sala Tempus, a
película de Grande Formato
‘Mundos Perdidos: A Vida em
Equilíbrio’, um documentário
onde se explora a diversida-
de da vida que nos rodeia e a
sua relação com a civilização
humana, continua em exibi-
ção aos sábados, domingos e
feriados, pelas 16 horas

Entretanto, está paten-
te na galeria a exposição
“Os Engenheiros Militares e
as Vias de Comunicação”,
da responsabilidade dos Es-
tados-Maiores do Exército e
da Força Aérea.

Sandra Soares

Sandra Soares

A criação de uma competi-
ção nacional, patrocinada pela
FNAC e KODAK, foi uma deci-
são da Comissão Organizadora
do festival que pretende assim

Cinanima com novidades no regulamento

Prémio
António Gaio

Na sua 29.ª edição, o Cinanima– Festival
Internacional de Cinema de Animação

 de Espinho abre as portas de 7 a 13 de
Novembro, com algumas novidades no seu

regulamento. Entre estas novidades
destaque para a criação do Prémio

António Gaio, para melhor filme nacional.

Director do Cinanima dá nome a novo prémio
do festival

promover o Cinema de Anima-
ção português. O Prémio
António Gaio é um tributo es-
pecial ao homem que é, desde
há 27 anos, o director do
Cinanima, o único Festival In-
ternacional de Cinema de Ani-
mação, em Portugal.

Este prémio tem o alto
De salientar ainda que, no

âmbito da competição nacio-
nal, o Prémio Jovem Cineasta,
instituído há já vários anos,
divide-se em duas categorias,
sendo a primeira destinada a
filmes feitos por crianças e jo-
vens (até aos 18 anos) podem
concorrer filmes feitos por cri-
anças e jovens no âmbito de
actividades educativas ou
lúdicas.

Primeiro filme de Jovens
Realizadores é a segunda cate-
goria e nela podem competir
todos os primeiros filmes feitos
por jovens realizadores portu-
gueses com idade inferior a 30
anos. A grande novidade é a
definição do pressuposto pri-
meiro filme que não estava es-
pecificado anteriormente.

Desta forma, pretende-se
encorajar todos aqueles que
estão agora a dar os primeiros
passos no cinema de animação
e encontram neste concurso
um local privilegiado de exibi-
ção do seu trabalho. Este
prémio tem o alto patrocínio do
Instituto Português da Juven-
tude.

Entretanto e como já é
habitual, o Festival de Espi-
nho tem vindo a desenvolver
esforços, no sentido de pro-
mover o cinema de anima-
ção, fidelizar o seu público-
alvo e conquistar novos apre-
ciadores da sétima arte e é
com estes objectivos que a
preparação do vasto e diver-
sificado programa esta a de-
correr a bom ritmo.

Recorde-se que o Festival
está a receber as fichas de
inscrição e os filmes a concur-
so, cuja data limite de entrega
é 22 de Julho. De salientar que
as Fichas de Inscrição e o
Regulamento estão on-line e
podem ser descarregadas
por qualquer utilizador em
www.cinanima.pt, o site do
Festival.

A Câmara Municipal de Espi-
nho vai promover, nos próxi-
mos dias 4 e 5 de Junho um
workshop de fotografia da na-
tureza, orientado pelo fotógra-
fo António Sá e aberto a todos
aqueles que desejam iniciar ou
consolidar os seus conhecimen-
tos na área da fotografia.

Através de demonstrações

directas e da projecção de inú-
meros diapositivos, os partici-
pantes terão oportunidade de
ficar a conhecer e a dominar
melhor o equipamento foto-
gráfico, compreender as técni-
cas básicas e, sobretudo, de-
senvolver a criatividade e o
sentido de observação – condi-
ções essenciais à realização de

imagens esteticamente
apelativas.

Neste workshop de carác-
ter teórico e prático procura-se
também sensibilizar os partici-
pantes para a observação e
defesa do ambiente marinho e
costeiro, havendo, no segundo
dia, lugar para uma aula práti-
ca, junto à Lagoa de Paramos,
onde os fotógrafos em potenci-
al também poderão comple-
mentar as noções teóricas e
aplicar os novos conhecimen-
tos a situações reais.

O workshop realiza-se nos
dias 4 e 5 de Junho e a partici-
pação é gratuita, embora sujei-
ta a inscrição prévia. Os inte-
ressados devem inscrever-se
no Departamento de Desen-
volvimento Local da Câmara
Municipal de Espinho (22 733
58 66).

Como equipamento, bas-
tará uma máquina fotográfica,
independentemente do tipo
(analógica ou digital, compacta
ou reflexa - mas preferencial-
mente reflexa), e um ou dois
rolos ou o respectivo cartão de
memória. A cada participante
será distribuído um manual de
apoio.

Sandra Soares

Com António Sá

Workshop
de fotografia
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Degustação na Escola Domingos Capela

Sandra Soares

O restaurante pedagógico
da escola, colocado em funcio-
namento no terceiro período,
foi o local escolhido para
recepcionar os professores da
Domingos Capela e de outras
escolas, assim como o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Silvalde, Abel Gonçalves.

A iniciativa, que dá conti-
nuidade a uma outra organiza-
da no ano passado e referente
ao chá, começou com uma pe-
quena palestra da responsabi-
lidade da professora Dalila Reis
que procurou dar a conhecer
aos presentes um pouco da
história do cacau e do chocola-
te, mas também truques, curi-
osidades, aspectos da sua con-
servação e a sua relação com a
saúde.

O chocolate apareceu na

Chocolate
– a bebida
dos deuses

Na passada semana, a Escola EB 2/3
Domingos Capela viveu um delicioso
momento, com a realização de uma

iniciativa em que cerca de meia centena
de pessoas ficou a conhecer melhor
a história e algumas curiosidades

relacionadas com o cacau/chocolate,
saboreando em seguida a deliciosa bebida

dos deuses, acompanhada por uma
bela fatia de bolo de chocolate,

primorosamente servidos pelos alunos
do curso de bar e mesa.

América Central, onde se situa
agora o México e a Guatemala
e, segundo a lenda, terá sido o
Deus Asteca Quetzalcóatl quem
roubou algumas sementes de
cacau aos outros deuses, ensi-
nando os humano a semeá-las
e a preparem o chocolate, que
misturavam com especiarias,
criando uma bebida exótica,
não doce.

As sementes desta árvore
eram de tão grande importân-
cia para os Astecas que estes
as utilizavam como moeda de
troca, enquanto que a bebida
que fabricavam era considera-
da “a bebida dos deuses”, daí
não poderem faltar nas ofe-
rendas entregues ao primeiro
europeu que com eles con-
tactou.

Mas Cristóvão Colombo não
gostou da bebida, só alguns
anos depois é que esta foi
introduzida na Europa pelas

mãos do conquistador espa-
nhol Cortez, foram aliás os es-
panhóis que lhe adicionaram a
sacarose, transformando-a
numa bebida doce que ficou
divulgada por toda a Europa
através das festas realizadas
da corte de Luís XIV (França),
casado com Maria Teresa, filha
de D. Filipe III de Espanha e II
de Portugal.

No fim de uma palestra
cheia de interessantes infor-
mações coube a seis jovens do
curso de mesa e bar a tarefa de
dar a provar aos convidados
a deliciosa bebida dos deuses
que saborearam devidamente
acompanhada por uma gene-
rosa fatia de bolo de chocolate.

Este foi um momento espe-
cial que os presentes aprecia-
ram bastante, pelo que a pro-
fessora Dalila Silva faz questão
de sublinhar “o grande êxito
deste curso cuja influência até
já se fez sentir no próprio com-
portamento geral dos alunos
que frequentam a cantina”,
agora restaurante pedagógico.

A professora também não

De 30 de Maio a 4 de
Junho, o Fungágá irá pro-
porcionar às suas crianças
uma semana divertida e
dedicada à comemoração
do Dia Mundial da Criança.

Assim, na segunda-fei-
ra dar-se-á início à feira
do livro que se prolongará
até sábado.

“Esta feira poderá con-
tar com a presença de alu-

nos, pais e encarregados de
educação e da comunidade
em geral, que também po-
derá participar neste even-
to.”

Na quarta-feira, a comuni-
dade escolar do Fungágá aco-
lherá a visita de palhaços para
a comemoração do Dia Mundial
da Criança. Realizar-se-ão acti-
vidades de animação e pintura
de rostos.

Na quinta-feira efectuar-se-
á uma visita á Biblioteca Muni-
cipal.

A sexta-feira será dedicada
à realização de jogos de exteri-
or.

Por fim, no sábado, haverá
uma sessão de teatro infantil,
produzida pela Associação Cul-
tural e Desportiva da Lavandeira
(S. João de Vêr), destinada ao
p�re-escolar e ao ATL.

“E, paar que a semana
seja agradável para todas as
crianças do Fungágá, os be-
bés serão mimados com uma
sessão de ‘massagem para
bebés’, realizada em parceria
com as terapeutas da clínica
espinhense Cinesis.”

Cerca das 17h30 será en-
cerrada a feira do livro “e
todas as actividades desta
semana super-animada.”

No Fungágá

Semana
animada

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE ESPINHO
T4 – Junto Liceu

Usado em óptimo estado, área 180 m2
Nascente Sul, aquec. central, recuperador

calor, garagem fechada 3 carros e arrumos.
Apenas 155.000 iiiii

227 340 017  /  966 116 732

VENDE-SE
T1

S. Félix, óptimas áreas, pré-instalação
aq. central, lareira, acabamentos
de qualidade, garagem fechada,

a 500 metros do mar - 77.500,00 i.

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE Moradia - Anta
T4+1

3 Frentes, com óptimas áreas e
acabamentos de qualidade (recuperador
de calor, aquecimento central, electrodo-
mésticos), garagem fechada p/ 2 carros,

anexos, jardim e telheiro c/ 80 m2.
Excelente Preço.

esquece a disponibilidade des-
tes jovens e dos seus professo-
res para colaborarem em todas
as iniciativas realizadas pela
escola, aproveitando esses

momentos para aprofundarem
a sua experiência profissional.

Devido ao grande êxito
do curso e à sua influência
positiva nos alunos, a escola

está a ponderar a possibilida-
de não só de o manter, mas
também de criar um outro
curso complementar a este,
de cozinha.
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Realizou-se na sexta-feira, no pavilhão da
Associação Leões Bairristas, no Bairro Piscatório
de Silvalde (Espinho), uma palestra acerca do
abastecimento e tratamento da água, organi-
zada pela Empresa Águas de Douro e Paiva
(AdDP) e pela Escola EB1/ JI da Marinha 1.

Proferiram a palestra Diana Nicolau, da
Lipor, e João Luís Roseira, da AdDP.

O representante da AdDP demonstrou, atra-
vés de um pequeno filme sobre a Estação de
Tratamento de Água de Lever, a complexidade
do todo o processo de captação, tratamento e
adução de água até que seja entregue aos seus
Clientes (Municípios Accionistas) e pronun-
ciou-se sobre a importância da preservação, e
de quão relevante deverá ser a prática das
regras de como gastar a água, nomeadamente
aquela que serve o abastecimento público.

Pronunciaram-se, ainda, Maria do Céu Cor-
reia de Oliveira, coordenadora da EB1/ da
Marinha 1, o presidente da Junta de Freguesia
de Silvalde, Abel Gomes Gonçalves, e Manuel
Rocha, vereador do Pelouro do Ambiente, pela
Câmara Municipal de Espinho, nomeadamente
sobre a importância da implementação deste

Palestra na Escola da Marinha 1

Abastecimento e tratamento da água
tipo de programa para a difusão daqueles
valores junto da comunidade, reforçando a
confiança na água que chega aos consumido-
res finais.

Antes de se iniciar a palestra, os participan-
tes puderam conhecer um pouco do trabalho
realizado pela Escola EB1/ JI de Marinha no
âmbito do Projecto “Água Mole em Pedra Dura...”
– um dos projectos vencedores do Programa
de Educação Ambiental da AdDP, “A Água e os
Nossos Rios” – através de uma representação
teatral que envolveu cerca de 50 alunos da
escola.

O evento contou com a participação maciça
da comunidade escolar, entre professores, alu-
nos e encarregados de educação, tendo-se
verificado uma assistência de cerca de 250
pessoas.

De salientar, ainda, a representação de
entidades de relevo da comunidade envol-
vente da escola, entre as quais, os Bombei-
ros Voluntários de Espinho, a Associação
Humanitária de Bombeiros Voluntários Es-
pinhenses e o Agrupamento de Escolas Do-
mingos Capela.

Actividade para jovens

“Topas?!”
Um grupo de alunas da Escola Secundária Dr. Manuel Laran-

jeira que esta a realizar um estágio na Divisão de Acção Cultural
da Câmara Municipal de Espinho, conjuntamente com a autarquia
espinhense, vão promover, no sábado e no domingo, um fim-de-
semana de animação para jovens, que visa a sensibilização
ambiental, intitulado “Topas?!”.

Assim, no sábado, pelas 21.30 horas, na Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira vai decorrer um espectáculo com a parti-
cipação do Grupo Coreográfico de Espinho e da banda ‘Offside’.

No domingo realizam-se uma série de actividades de ar livre,
na esplanada da praia da Baía, com início às 15 horas, que incluem
um ‘peddy paper’, ‘workshops’ de reciclagem, de malabarismo e
de capoeira.

Pela sua saúde

“Liberte o coração!”
“Liberte o seu coração para uma vida saudável”, é o tema da

iniciativa que o Centro de Saúde de Espinho está a levar a efeito.
Como se tem verificado nos últimos anos as Doenças

Cardiovasculares continuam a ser a primeira causa de morte em
Portugal. Daí a necessidade de sensibilizar os utentes para estes
compreenderem que estas patologias estão relacionadas com os
seus hábitos de vida menos saudáveis, como são os erros
alimentares, o aumento dos níveis de colesterol, a obesidade, o
sedentarismo, o consumo de tabaco e o stress...

Os mais importantes factores a considerar na promoção da
saúde e prevenção das Doenças Cardiovasculares passam por
uma alimentação adequada, com baixo teor de sal e gorduras, por
um exercício físico moderado e por um controlo de peso e Tensão
Arterial regulares. O papel do Enfermeiro é fundamental no
sentido de educar estes utentes, e sensibilizá-los para a importân-
cia da aquisição de um estilo de vida saudável.

O Rotary Club de Espinho,
promoveu, na noite de sexta-
feira, um sarau no Casino de
Espinho, com a Associação dos
Antigos Orfeonistas da Univer-
sidade do Porto (grupo coral,
orquestra de tangos e grupo de
fado académico).

Com Maria Helena Caspurro
ao piano e sob a regência de
Paulo Nunes, o orfeão actuou

na primeira parte. Depois, exi-
biram-se o grupo de fado
académico e a orquestra de
tangos. A iniciativa do núcleo
rotário espinhense presidido por
Moreira de Sousa contou com
os préstimos, entre outras en-
tidades, da Solverde, da Câma-
ra Municipal, do Hotel Praiagolfe
e dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses.

No Casino de Espinho

Sarau
do Rotary

Fotos VÍTOR LANCHA
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Este evento do Clube Auto-
móvel de Espinho, inscrito no
calendário oficial do Lancia Club
Association, realizou-se com o
patrocínio da Solverde e com
os apoios da Câmaras Munici-
pais de Espinho, Anadia e
Mealhada e Juntas de Turismo
da Curia e Luso-Buçaco.

O evento reuniu um núme-
ro apreciável de participantes
estrangeiros aos quais se jun-
taram no sábado, para uma
prova de estrada, os entusias-
tas portugueses, verdadeiros
‘tifosi’ da marca Lancia.

A concentração efectuou-
se em Espinho, junto ao edifí-
cio Multimeios, na Avenida 24,
tendo o primeiro concorrente
iniciado a prova de estrada pe-
las 10.30 horas, rumando às
Termas do Luso, famosas pela
sua água, onde a caravana foi
acolhida com muita simpatia
numa recepção organizada pela
Junta de Turismo local.

Depois de uma passagem
pela Mata Nacional do Buçaco e
pelo Memorial da Batalha que,
durante as Invasões Francesas
opôs as tropas anglo-lusas co-
mandadas pelo Duque de
Wellington ao exército invasor
do General Massena, a carava-
na atingiu o ponto mais alto da
serra, a Cruz Alta, de onde, a
poente se vê o mar e a nascen-
te a Serra da Estrela.

Iniciou-se, então, a desci-
da, com uma breve paragem
para que pudesse ser admirado
o Palácio do Buçaco e os jardins

Organização do Clube Automóvel de Espinho

De Espinho
à Curia

em Lancia
Organizado pela Secção de Antigos

e Clássicos do Clube Automóvel

de Espinho com o apoio técnico

do Lancia Club Vincenzo Europe

e GTA - Comércio de Automóveis, SA.,

decorreu de quinta-feira a segunda-feira,

a quinta edição do Encontro Europeu

Lancia, reservado a viaturas da

conhecida marca italiana.

Para a digestão nada me-
lhor que uma visita ao novel
Museu do Vinho da Bairrada,
uma agradável surpresa para
todos, pela modernidade, or-
ganização, qualidade de infor-
mação e elevado valor dos ob-
jectos expostos.

No itinerário, seguiram-se
as vizinhas Termas da Curia,
em cujo Parque, local de des-
canso e meditação, a caravana
permaneceu até desaparece-
rem completamente todos os
vestígios dos vapores etílicos
entretanto armazenados.

Com os ânimos mais sere-
nos iniciou-se então a derra-
deira etapa que conduziu a ca-
ravana à Ria de Aveiro passan-
do pela Murtosa, pela Ponte da
Varela e seguindo em direcção
à Torreira onde na Pousada da
Ria se realizou o jantar de en-
cerramento deste dia tão cheio
de surpresas e coisas boas.

O dia seguinte foi ocupa-
do por uma visita à “Auto-
mobilia” em Aveiro, salão de
automóveis antigos famoso
em toda a Europa pela diver-
sidade e qualidade das viatu-
ras expostas, após o que, num
dos mais típicos restaurante
da “Veneza Portuguesa” os
participantes se deliciaram
com as especialidades da co-
zinha da região, entre o con-
tar de histórias de peripécias
da véspera e promessas de
voltar o ano que vem...

Adriano Almeida

adjacentes em todo o seu es-
plendor.

A segunda etapa continuou
em direcção à Anadia, descen-
do a serra e passando então o

cenário a ser pintado com as
cores das vinhas que bordejam
a estrada que, já com alguns a
reclamarem o adiantado da
hora, conduzia ao local do al-

moço nas Caves Vald’Arcos.
Aqui, entre pipas e tonéis, o

repasto foi inevitavelmente fa-
tal para meia dúzia de leitões
da Bairrada convenientemente

regados com um “bruto” espu-
mante da região que não cos-
tuma deixar-se ficar para trás
quando comparado com o seu
primo apelidado ‘champagne’...

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL
Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94
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Resultados Classificação

LIGA DE HONRA

P J V E D M-SPaços Ferreira-Feirense ............ 1-1
Santa Clara-Naval .................... 4-0
Aves-E. Amadora ...................... 2-0
Olhanense-Maia ....................... 2-0
Gondomar-Leixões ................... 0-0
Sp. Espinho-Marco ............... 1-5
Alverca-Chaves ........................ 1-0
Varzim-Felgueiras ..................... 2-2
Ovarense-Portimonense ........... 1-1

Paços Ferreira 69 34  20 9  5  60-43
Naval 62 34 17 11  6  52-30
E. Amadora 60 34  17  9  8  47-30
Marco 51  34 13 12  9  51-43
Aves  51 34 15  6  13 45-35
Leixões 50  34 14 8 12  40-33
Feirense 49 34 14  7 13 45-48
Maia 49 34 13 10 11  46-36
Olhanense  44  34 11  11 12 32-31
Varzim 43 34 11 10 13 37-42
Felgueiras 42 34 11  9  14  37-44
Ovarense 41 34 11  8  15 40-51
Alverca 39 34  11  6 17 26-38
Portimonense 39 34 10 9  15  40-49
Santa Clara  39  34 11  6  17  39-49
Gondomar 39 34 11 6  17  36-43
Chaves 37  34 9 10 15  24-38
Sp. Espinho 36 34  9  9 16 37-51

desp
orto

Da bancada para o banco e vice-versa

Perante a prematura ‘rendição’ dos jogadores
espinhenses, impávido e sereno, de costas para a banca,
o técnico, Bruno Cardoso, não reagia às provocações. No
entanto, os insultos partiram em direcção ao banco, por
parte de uma minoria, o que levou o vice-presidente do
Sporting de Espinho para o Futebol Profissional, a pedir
calma. E os insultos continuaram e Paulo Mendes exal-
tou-se, respondeu e as ameaças surgiram. Felizmente os
ânimos acabaram por sanar. Os golos, em catadupa,
foram um ‘remédio’, embora ingrato, para que tudo
estivesse mais tranquilo, à saída de jogadores e da
equipa de arbitragem.

Entretanto, Tó Ferreira, no meio de tantos apupos e
de tanto desespero,  fo i  saudado pelos adeptos
espinhenses.

O guardião, de lágrimas nos olhos e debaixo dos
aplausos dos sócios do Sporting de Espinho, tirou as
luvas e lançou-as para a bancada, como retribuição por
tudo o que os seus fãs haviam feito, quer por si, quer
pelo clube.

Manuel Proença

Ânimos
exaltados

e despedida
de Tó

Ferreira

O Sporting Clube de Es-
pinho, deixou para a última
jornada, a decisão da per-
manência na Liga de Honra.
Fê-lo, contrariamente àquilo
que tem acontecido noutras
alturas, a depender de ter-
ceiros e de si próprio. Fa-
zendo as contas, no final da
última jornada, nem a vitó-
ria salvava os ‘tigres’ de uma
despromoção à II Divisão B,
mas evitava, pelo menos, o
humilhante último lugar da
tabela.

Com os nervos à flor da
pele,  sem o necessár io
discernimento, o Sporting de
Espinho foi capaz de des-
perdiçar, pelo menos, três
magníficas oportunidades
de golo, como se diz habitu-
almente na gíria futebolísti-
ca, ‘na cara do guarda-re-
des’! E o protagonista foi,
quanto a nós o melhor em
campo por parte do Sporting
de Espinho, o avançado
Quim (batalhador e incan-
sável).

Os pupilos de Bruno Car-
doso pareciam determina-
dos e empenhados, mas fal-
tou-lhes, para além da pon-
taria, alguma concentração,
nomeadamente nas marca-
ções aos avançados adver-
sários, que iam explorando,
aqui e ali, alguns contra-
ataques.

A desatenção da defen-
siva do Sporting de Espinho
valeu o primeiro golo para
os marcoenses, contra a
corrente do jogo. Alguém
se esqueceu de Igor, ou não

se lembrou que o brasileiro
e Ico (capitão do Marco)
haviam feito uma troca de
posições. O extremo-direito
do Marco apareceu solto no
lado esquerdo, num cruza-
mento, ao segundo poste, e
foi só empurrar a bola para
o fundo das malhas da bali-
za à guarda de Tó Ferreira,
que nada pôde fazer.

A equipa de Jorge Re-
gadas acabou por conseguir
equilibrar, sem grande es-
forço e muito mais tranquila
que o seu adversário. A pres-
são implantou-se nos ‘ti-
gres’, fazendo com que es-
tes não conseguissem o
discernimento para deline-
ar um jogo bem estruturado,
sustentado, e com princí-
pio, meio e fim. Tudo estava
muito atabalhoado e nota-
va-se, alguma pressão e
desespero no desempenho
do conjunto.

Para agravar tudo isto, o
árbitro, João Ferreira, de-
satou a puxar de alguns car-
tões amarelos contra os
espinhenses, não usando o
mesmo critério em relação
aos marcoenses.

Num dos casos, João
Ferreira poderia ter mostra-
do o segundo cartão amare-
lo ao central do Marco, Ivo,
o que ditaria a sua expul-
são.

Só com o reatar, depois
do intervalo, a equipa do
Sporting de Espinho foi ca-
paz de jogar mais com a
cabeça do que com o cora-
ção. Os espinhenses solidi-

ficaram o seu meio-campo,
com a entrada de Magano,
mas acabaram por perder
Nelson, que passou a ocu-
par o lugar de lateral-direi-

to, até então ocupado por
Jojó. Moisés foi para trinco.

Esta disposição táctica
surpreendeu, por alguns

minutos, a equipa do Mar-
co. E isto valeu o golo do
empate aos ‘tigres’, apon-
tado por Quim, na sequên-
cia de um contra-ataque e
de um passe de André Cu-
nha.

O ânimo voltou aos pu-
pilos de Bruno Cardoso que
atacaram insistentemente.
No entanto, voltaram a des-
perdiçar mais oportunida-
des. Quim, acabou por ser
‘o rei dos falhanços’!

Confiante, o Marco, sem-
pre apostado no contra-ata-
que, aproveitou algumas
descompensações do seu
adversário. Porém, acabou
por marcar o segundo golo
na sequência de um ponta-
pé de canto, por Lary.

O terceiro tento acabou
por aparecer fruto das tais
descompensações, por Igor,
mas numa jogada que nos
pareceu em posição irregu-
lar. Mas isto acabou por ser
a ‘machada fatal’ sobre a
equipa do Sporting de Espi-
nho. Os golos apareceram
em catadupa até ao final do
encontro e foi o descalabro!
Uma goleada que ninguém
estava à espera.

Os espinhenses acaba-
ram por baixar muito cedo
os braços. Desistiram de-
masiado cedo e não luta-
ram; não se entregaram ao
jogo até ao final da partida.

Sp. Espinho, 1
Marco, 5

Jogo no Estádio Comen-

‘Tigres’ despromovidos com goleada

Humilhante!
É tremendamente difícil traduzir

 a angústia e a decepção que pairou,

quer no seio dos jogadores do

Sporting Clube de Espinho, quer nos

adeptos que moldaram (muito bem)

o Estádio Comendador Manuel

de Oliveira Violas, no domingo.

Mas é certo que depois de uma

humilhante goleada, as lágrimas

escorreram pelos envergonhados rostos

dos atletas. A decepção foi

tremenda e tudo foi por água abaixo

(o trabalho de uma época),

em apenas noventa minutos!

Manuel Proença

dador Manuel de Oliveira
Violas.

Árbitro: João Ferreira
(Setúbal).

Árb i t ros  ass i s tentes :
José Ramalho e José Braga.

4.º Árbitro: João Mar-
ques.

Ao intervalo: 0-1.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Jojó, Correia,
Paulo Rola e Ricardo Cor-
reia; Nelson (cap.), Marco
Cláudio e Moisés; Zacarias,
André Cunha e Quim.

Substituições: Jojó por
Magano (ao intervalo) e
André Cunha por Júlio César
(72).

Não uti l izados: Petiz,
Rochinha, Álvaro, Rolão e
Filó.

Disciplina: cartão ama-
relo a Nelson (26), Moisés
(32) e Ricardo Correia (39).

Treinador: Bruno Cardo-
so.

Marco – Serrão; Al-
bertino, Ivo, Emerson e
Daniel; Fil ipe Fernandes,
Pedro Pontes e Ferreira;
Igor, Lary e Iço (cap.).

Substituições: Ivo por
Edgar (ao intervalo), Fer-
reira por Miguel (ao interva-
lo) e Iço por Hermes (51).

Não util izados: Celso,
Vitinha, Dino e Rui Andrade.

D isc ip l ina:  Ivo (17) ,
Daniel (25) e Miguel (81).

Treinador: Jorge Rega-
das.

Marcadores: 0-1, por
Igor (21); 1-1, por Quim
(52); 1-2, por Lary (71); 1-
3, por Igor (76); 1-4, por
Hermes (85); 1-5, por Lary
(90+2).

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro256 374 883  -  96 240 5515

ARMAZÉNS
VENDE-SE  *  ARRENDA-SE

S. P. Oleiros / Esmoriz
Ovar / Santa Maria da Feira

Albergaria-a-Velha
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Pólo aquático

Sp. Espinho
goleia Mealhada

A equipa de pólo aquático do Sporting Clube de Espinho
goleou o Mealhada (16-4). Logo no minuto inicial do primeiro
período o guarda-redes do Sporting de Espinho efectuou a defesa
do jogo o que impulsionou a equipa para uma exibição ao mais
alto nível. Também Carlos Santos e André Tavares se destacaram
com uma grande exibição ao terem cada um deles marcado
quatro golos. Neste jogo o Sporting de Espinho aproveitou para
rodar jogadores juniores. É de salientar que a equipa adversária
já compete há seis anos e a equipa dos ‘tigres’ apenas há um ano.

Eis a equipa espinhense:
Geraldo Santos (gr), Carlos Santos (4 golos), António Lacerda,

Pedro Soares, Victor Guimarães (2), Carlos Silva (2), Ricardo
Pinto, Mário Pereira (1), André Tavares (4), António Silva (3),
Miguel Madureira, Paulo Almeida e Pedro Bastardo.

No Oporto Golf Club

Adelino Ribeiro
ergue Taça

de Ouro da Galiza
Adelino Ribeiro foi o grande vencedor, em ‘gross’ da “Copa de

Oro de Galicia”, que decorreu nos ‘greens’ do Oporto Golf Club.
O golfista do clube espinhense conseguiu 38 pontos, contra os 37
obtidos pelo também jogador do Oporto Golf Club, Tiago Rodrigues.
O espinhense Hugo Mota conseguiu a terceira posição na prova
e Manuel Violas, o quarto lugar.

Aliás, Manuel Violas e o seu filho, alcançaram a primeira
posição na Taça Selby, que teve lugar, também no Oporto Golf
Club, no domingo. A dupla Miguel Vilaça/José Abrantes, conse-
guiu o segundo lugar e Adelino Ribeiro com Manuel Matos, a
terceira posição.

Entretanto, na Copa de Oro de Galicia, Carlos Gomes, do
Oporto Golfe Club conseguiu o primeiro lugar em ‘nett’ de
primeiras categorias, batendo o segundo classificado, do Mira-
mar, Paulo Girão. O terceiro lugar foi para o internacional Luís
Moyano.

Em segundas categorias (‘nett’), Alberto rebelo foi o vence-
dor, levando a melhor sobre dois jogadores espanhóis, Juan
Mariscal e Clara Arribas.

Na Copa de Oro de Galicia, o ‘drive’ mais comprido foi
conseguido por Fernando Nicolau de Almeida Jr.. A bola mais
perto foi alcançada por Elza oliveira e o melhor ‘putt’ por Luís
Montenegro.

Bodyboard

Tiago Ferraz
vice-campeão
universitário

O jovem bodyboarder espinhense, Tiago Ferraz, continua a
dar cartas no bodyboard nacional, vencendo a última etapa do
Circuito Universitário de Peniche e sagrou-se vice-campeão
universitário 2005. Esta prova decorreu na praia dos Supertubos,
em Peniche, um dos ‘ex-líbris’ para a prática da modalidade.

Além desta magnifica prestação do atleta da Universidade
Lusíada do Porto, Tiago foi ainda coroado com o prémio para a
melhor onda da prova.

Durante a final, Tiago realizou um ARS (air roll spin) numa
onda enorme, seguido de dois ‘el rollos’ que lhe valeram nove
pontos (em 10 possíveis) e ainda um prémio extra.

No final e ao longo da entrega de prémios muito animada e
cheia de boa disposição o jovem referiu que “é com grande alegria
que venço um campeonato em Supertubos! Esta praia sempre me
deu boas vibrações não só pela mística que tem, como pelas
ondas magnificas que apresenta”. Tiago Ferraz fez questão de
“dedicar esta vitória aos meus pais por todo o apoio que me dão,
aos meus patrocinadores, aos meus amigos que me acompanha-
ram até Peniche e á minha na namorada” , que curiosamente
também é bodyboarder e venceu na categoria feminina.

Eis os resultados: 1.º Tiago Ferraz – Universidade Lusíada do
Porto; 2.º Francisco Almeida – Faculdade de Farmácia de Lisboa;
3.º Hugo Barbosa – Escola Superior de Tecnologias do Mar; 4.º
Hélder Almeida – Escola Superior de Tecnologias do Mar; cam-
peão universitário José Casimiro; vice-campeão Tiago Ferraz.

O técnico dos espinhenses
considerou que a sua equipa
“entrou bem no jogo e criamos
bastantes oportunidades de
golo. Quando não se consegue
concretizar, estamos sempre
sujeitos a sofrer! Foi isso que
aconteceu!”

Para Bruno Cardoso, “até
ao 2-1, a equipa teve um bom
comportamento, mas nunca
conseguimos a vantagem.
Quando entrou o terceiro golo
o jogo acabou! A equipa ren-
deu-se e quebrou. O 5-1 é o
resultado da quebra anímica e
deste descalabro. Isto era
impensável!”

O treinador dos ‘tigres’
lamenta “imenso o que nos
aconteceu. Não era nada dis-
to que pretendíamos. Por isso,
quero pedir desculpa à mas-
sa associativa que sempre nos
apoiou e que sempre acredi-
tou em nós. Hoje foi um exem-
plo”.

Bruno Cardoso referiu
que “foi a pior forma de
fecharmos uma época. Hoje
tivemos muitas oportunida-

des para marcar. Perdemos
e estamos desolados e tris-
tes. Não percebi porque acon-
teceu isto! Era impensável li-
dar com este resultado”.

E por isso considera que
resta “olhar em frente e pen-
sar no futuro”.

Carlos Brandão:
“Lamento

o que aconteceu…”

Por sua vez, o prepa-
rador físico do Marco, Carlos
Brandão, fez questão de di-
zer que “lamento profunda-
mente o que aconteceu a
esta instituição, pois mere-
ce estar na Liga de Honra.
Faço votos para rapidamen-
te o Sporting de Espinho
ocupe o lugar que merece”.

Na opinião daquele ele-
mento da equipa técnica, “to-

Bruno Cardoso e a dupla frustração
– goleada e despromoção à II B

“Isto era
impensável!”

O treinador do Sporting Clube

de Espinho entrou na sala de imprensa

cabisbaixo e triste. Aliás, Bruno Cardoso

fez questão de dizer que “estamos

todos muito tristes, não só pela descida,

mas também pelo resultado”.

dos viram uma equipa a jogar
descontraidamente e que
mais uma vez mostrou o seu
potencial. Provamos dentro
das quatro linhas que mere-
cíamos a subida à Superliga,
o que não aconteceu. Outros
factores, extra-futebol, não
nos deixaram concluir este
objectivo”.

Carlos Brandão subli-
nhou que “o Sporting de
Espinho precisava dos três
pontos. Com bastante ansi-
edade demonstrou ser um
digno vencido. O nosso ad-
versário criou, no início do
jogo, três a quatro oportu-
nidades. Se não fosse a an-
siedade dos jogadores fina-
lizavam com êxito. Acredito
que o resultado poderia ser
outro” – concluiu.

Manuel Proença

Cinco golos selaram a descida de divisão no duelo com o Marco

O guarda-redes Tó Ferreira era, no fim do campeonato, a imagem do desalento dos “tigres”
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I Liga

Resultados (34.ª jornada)

U. Leiria-Rio Ave ....................... 0-3
Estoril-Marítimo ........................ 0-1
Belenenses-V. Setúbal ............... 0-0
Penafiel-Gil Vicente ................... 1-3
Sporting-Nacional ...................... 2-4
Boavista-Benfica ....................... 1-1
Beira Mar-V. Guimarães ............. 2-2
Moreirense-Sp. Braga ................ 2-1
FC Porto-Académica .................. 1-1

Classificação

P J V E D M-S
Benfica 65  34 19  8 7  51-31
FC Porto  62 34  17 11 6 39-26
Sporting 61 34 18 7 9  66-36
Sp. Braga 58  34 16 10  8 45-28
V. Guimarães 54 34 15 9  10 38-29
Boavista  50  34 13 11 10  39-43
Marítimo  49 34 12  13 9  39-32
Rio Ave 47 34 10  17 7  35-35
Belenenses 46 34 13 7 14 38-34
V. Setúbal 44 34 11 11 12  46-45
Penafiel  43  34 13  4 17  39-53
Nacional 41 34 12  5  17 46-48
Gil Vicente 40 34  11  7 16 34-40
Académica 38 34  9 11 14 29-41
U. Leiria 38  34  8 14  12  29-36
Moreirense  34  34  7  13  14 30-43
Estoril 30 34  8  6 20 38-55
Beira Mar  30 34 6 12 16 30-56

II Divisão B

Zona Norte

Resultados
 (37.ª jornada)

Infesta-Lixa .............................. 3-3
Trofense-FC Porto B .................. 1-0
Valenciano-Vilaverdense ............ 2-1
Vizela-Valdevez ......................... 1-2
Sp. Braga B-Fafe ....................... 5-0
Freamunde-Vilanovense ............ 7-1
Salgueiros-U. Lamas .................. 1-2
Lousada-Pedras Rubras ............. 2-2
Paredes-Dragões Sandinenses ... 0-1
Fiães-Ribeirão ........................... 0-1

Classificação

P J V E  D GM-GS
Vizela 82 37  25  7 5 73-30
Infesta 71 37  21  8 8  68-43
D. Sandinenses 70 37  20 10 7  63-39
Freamunde  67 37 19 10 8 77-35
Vilaverdense  63 37 18 9 10  50-35
FC Porto B 63 37 19 6 12  63-36
Sp. Braga B 61 37 18 7 12  67-47
Lixa 57 37 17  6 14  45-43
Fafe 52 37 14 10 13  47-43
Lousada 51 37 14  9 14 61-50
Ribeirão 51 37  16  3 18 46-50
Fiães 50 37 14 8 15  54-44
Valdevez 50  37 14 8 15  48-41
Pedras Rubras 50  37  13 11 13  43-47

Trofense 49 37 13 10 14 45-45
Paredes  44 37 13  5 19  43-57
U. Lamas 42 37 12  6 19  31-52
Valenciano 35 37 10  5  22 30-54
Vilanovense 25  37  7  4  26 28-86
Salgueiros  5 37  1  2  34  18-123

Próxima jornada
 (38.ª jornada)

FC Porto B-Infesta
Vilaverdense-Trofense
Valdevez-Valenciano

Fafe-Vizela
Vilanovense-Sp. Braga B

U. Lamas-Freamunde
Pedras Rubras-Salgueiros

Dragões Sandinenses-Lousada
Ribeirão-Paredes

Lixa-Fiães

Zona Centro

Resultados
(37.ª jornada)

Ac. Viseu-Penalva do Castelo ..... 1-1
Sp. Covilhã-Oliveirense .............. 2-0
Oliv. Hospital-Torreense ............ 2-1
Pampilhosa-Mafra ..................... 1-1
Pombal-Fátima ......................... 0-0
Oliv. Bairro-Esmoriz ................... 4-0
Estarreja-Benf. Castelo Branco ... 1-0
Vilafranquense-Tourizense ......... 2-3
Sanjoanense-Caldas .................. 0-2

Classificação

P J V E  D GM-GS
Sp. Covilhã  69 35 19 12 4 61-30
Ac. Viseu 63 35 19 6  10  51-33
Mafra  62 35 16 14  5  46-28
Fátima 55 35 14 13  8  55-39
Esmoriz 51 36 12  15  9 44-48
Tourizense  51  35 13  12 10 56-42
Sanjoanense 50 35 13 11 11 45-40
B. C. Branco  49 35 13 10 12  50-43
Torreense 49 35 13 10 12  49-37
Abrantes 48  35  13 9 13 45-43
Oliveirense 47 35  12 11 12  58-44
Oliv. Bairro 47 35 12  11  12  51-51
Pen. Castelo  46 35  12 10  13 39-40
Oliv. Hospital 45  35 11 12 12 41-48
Pombal  43 35 11 10  14  32-44
Pampilhosa 41 35 10 11 14  36-48
Estarreja 34 35  8 10 17 33-51
Caldas 34  35  9 7 19  34-61
Vilafranquense 16 35 4  4 27 25-81

Próxima jornada
 (38.ª jornada)

Oliveirense-Ac. Viseu
Torreense-Sp. Covilhã
Mafra-Oliv. Hospital
Fátima-Pampilhosa
Abrantes-Pombal

Benf. Castelo Branco-Oliv. Bairro
Tourizense-Estarreja

Caldas-Vilafranquense
Penalva do Castelo-Sanjoanense

III Divisão

Série A

Resultados
(34.ª jornada)

Maria da Fonte-Merelinense ....... 2-0
Neves-Cerveira ......................... 0-1
Ponte da Barca-Monção ............. 2-2
Joane-Mirandela ....................... 2-2
Bragança-Santa Maria ............... 0-0
Valpaços-Esposende .................. 1-1
Assoc. Oliveirense-Sandinenses .. 2-2
Torcatense-Vianense ................. 3-0
Cabeceirense-Caç. Taipas .......... 1-0

Classificação

J V E  D GM-GS P
Sandinenses 34 17 12  5 46-33  63

Torcatense 34 18 9  7  47-25 63
Oliveirense 34 17  11  6 44-25 62
Monção 34  15  13  6 50-35 58
Esposende 34  16 6 12 49-48  54
Bragança 34 12 12 10  42-38  48
Joane 34  11 14  9 41-29  47
Merelinense 34 12  11 11 42-42  47
Vianense 34 12 10 12 40-37  46
Mirandela 34  12 10 12 43-38  46
Cerveira  34 12 10 12 40-43  46
Maria Fonte  34 13  6 15  54-46  45
Valpaços 34 11 10 13 41-48  43
Cabeceirense  34  9 15  10 32-34 42
Santa Maria  34 11  9  14  36-45 42
Taipas  34  8  9 17 34-46 33
Ponte Barca 34 8  7 19  33-48  31
Neves FC  34  3  4  27 14-68 13

Série B

Resultados
 (34.ª jornada)

S. P. Cova-Canelas .................... 4-1
T. Moncorvo-Valonguense .......... 1-0
Ermesinde-Tirsense ................... 1-2
Canedo-Santa Marta Penaguião .. 2-2
Rio Tinto-Padroense .................. 4-3
Vila Real-Cinfães ....................... 0-3
Famalicão-Leça ......................... 1-0
Rebordosa-Mogadourense ......... 3-1
Aliados Lordelo-Pedrouços ......... 4-2

Classificação

J V E  D GM-GS P
Al. Lordelo 34  21 11  2 59-20  74
Famalicão  34 22  7  5 78-36 73
Rebordosa 34  21 2 11 74-40  65
T. Moncorvo 34 19 6 9  64-35  63
Leça 34 16 10 8  42-31  58
S. Pedro Cova  34 15 12 7  65-44  57
Cinfães  34 16 8 10  56-33  56
Rio Tinto 34  14 9 11 49-44 51
Canedo 34 14  9 11  44-52  51
Tirsense 34 14 8  12  40-30 50
Valonguense  34  11 11 12 44-44 44
Vila Real  34 12  8  14 41-44 44
Padroense 34  10 9  15 45-63  39
Ermesinde  34 10  9  15 45-51  39
Santa Marta  34  7  9  18 36-50 30
Pedrouços 34  5 13 16  34-59  28
Mogadourense  34 2  7 25 19-86 13
Canelas Gaia  34 0 6 28 14-87  6

Série C

Resultados
 (34.ª jornada)

Tocha-Valecambrense ............... 0-0
Águeda-Social Lamas ................ 1-0
U. Coimbra-Poiares ................... 2-0
Arrifanense-Souropires .............. 1-2
Cesarense-Milheiroense ............. 1-1
Avanca-Gafanha ....................... 2-2
Anadia-S. João Ver .................... 1-1
Castro  Aire-Santacombadense ... 1-2
Satão-Nelas .............................. 1-2

Classificação

J V E  D GM-GS P
Nelas 34 19  8 7  50-30  65
U. Coimbra 34 19 7 8 43-30  64
Cesarense 34 15 11  8  56-40 56
Anadia  34 15  10  9  45-38  55
Valecambrense 34 15  9 10  45-34  54
Avanca 34 13  11 10 44-37  50
Social Lamas  34 14 7 13  44-39  49
Souropires 34 13  9 12  38-30  48
S. João Ver 34 13  8  13 45-46  47
Arrifanense  34  11  12  11  46-45  45
Satão 34  12  9  13 45-34 45
Milheiroense 34 11  12  11  36-35 45
Gafanha 34  12  9  13 38-45  45
Águeda  34 11 11  12 33-38 44
Tocha  34 11  9 14 34-34  42
Santacomb. 34 7  11 16 31-49 32
Castro Daire 34 7  9 18 33-58 30
Poiares 34 2 10 22 19-63 16

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 22/2005,  de
29/05/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Fafe-Vizela ....................... X
2. Vilanovense-Braga B .......... 2
3. Oliveirense-Ac. Viseu ........ X
4. Torreense-Sp. Covilhã ........ 1
5. Casa Pia-Atlético ............... X
6. Operário-Lusitânia ............. 1
7. Barreirense-Micaelense ...... 1
8. R. Sociedad-Barcelona ....... 1
9. Saragoça-R. Madrid .......... X

10. Espanhol-At. Bilbau ............ 1
11. Udinese-Ac. Milan .............. 2
12. Bolonha-Sampdoria ............ 1
13. Palermo-Lazio .................... 1

No Centro Luso-Venezolano

Maratona
de futsal

Vai realizar-se no dia 9 de
Junho, no pavilhão gimno-
desportivo do Centro Social
Luso-Venezolano, a partir das
21 horas, até à mesma hora
do dia seguinte (feriado, Dia
de Portugal, Camões e das
Comunidades Portuguesas),
a I Maratona de Futsal.

Trata-se de uma organi-
zação  da secção de futsal -
daquela instituição e as ins-
crições estão abertas até dia 8,
às 21 horas, na secretaria do
Centro Social Luso-Venezolano,
no pavilhão das 21 às 23 horas
às terças e quintas-feiras, atra-
vés do fax n.º 227646665, do

mail cslvfutsal@hotmail.com ou
do telemóvel 962481591. Cada
equipa masculina pagará 150
euros e cada equipa feminina
100 euros.

Os prémios a atribuir são os
seguintes:

Seniores masculinos – 1.º,
300 euros e uma taça; 2.º,
200 euros e uma taça; 3.º,
100 euros e uma taça.

Seniores femininos – 1.º,
uma taça; 2.º, uma taça; 3.º,
uma taça.

Haverá prémios para a
melhor defesa e para o me-
lhor ataque.

Sandra Soares

Os elementos que tomarão
a iniciativa de reabrir a secção
de xadrez da Associação
Académica de Espinho gosta-
vam de a ter mantido, mas
confrontados com a falta de
verbas tomaram a decisão de
encerrar portas.

Martinho Cardoso, um dos
membros da direcção da nova
Academia de Xadrez de Espi-
nho revela que “a Académica
pediu um orçamento à secção,
este foi apresentado, mas in-
formaram-nos que com as exi-
gências do hóquei em patins e
do voleibol, a militarem na I
Divisão, não seria possível dis-
pensar verbas para o xadrez,
posição que se manteve mes-
mo quando argumentámos que
também havíamos subido de
divisão e que o nosso orçamen-
to é relativamente baixo, não
ultrapassa os 700 euros.”

Assim, “fizemos uma reu-
nião com todos os associados e
a pagar por pagar decidimos
criar um clube próprio. Entre-
tanto, a nova direcção da
Académica tomou posse e o

presidente mostrou interesse
em manter a secção, mas a
decisão estava tomada, já com-
petíamos nos distritais desde o
início da época, pelo que por
enquanto não será possível
voltar atrás.”

Embora lamentando que
tenham demorado tanto a re-
solver a questão, Martinho Car-
doso não coloca de lado a hipó-
tese de voltarem a reabrir a
secção academista, no entanto
essa é uma possibilidade a lon-
go prazo.”

Neste momento, a opção
passa por investir na Academia
de Xadrez de Espinho com ver-
bas dos próprios jogadores. A
nova colectividade já tem nú-
mero de contribuinte, os esta-
tutos estão aprovados, a direc-
ção formada e apenas falta fa-
zer a escritura.

A nível competitivo, a
Académica havia subido à III
Divisão Nacional, a Academia
de Xadrez de Espinho está a
competir nos distritais, da As-
sociação do Porto. A sua equi-
pa sénior foi apurada para a
final e o clube está a apostar
fortemente nos jovens.

A aposta na juventude é

uma opção desta direcção e o
clube esteve representado no
campeonato nacional disputa-
do em Ofir com cinco crianças,
que conseguiram excelentes
classificações, tendo em conta
que era a sua primeira partici-
pação em competições do
género.

Nos campeonatos distritais,
a Academia de Xadrez de Espi-
nho apresentou duas equipas e
a segunda é composta, na sua
totalidade, pelos atletas mais
novos (dos 9 aos 13 anos) que
nos confrontos com jogadores
muito mais velhos se têm saído
muito bem. Exemplo disso foi o
jogo de três horas e meia que o
jovem Rui Cardoso (9 anos)
ganhou a um jogador de 23
anos.

Entretanto, a pensar no fu-
turo, o clube já prepara uma
nova ‘fornada’ dos 6 aos 8 anos
que treina afincadamente, aos
sábados à tarde, já revelando
bastante talento.

O novo clube ainda não
tem sede própria, mas faz os
seus jogos na Nave Polivalente,
numa sala gentilmente cedida
pelo responsável do equipa-
mento e é também aí que os
atletas treinam aos sábados à
tarde.

A cedência desta sala surge
da colaboração de vários ele-
mentos do clube de xadrez no
projecto camarário de apoio ao
desporto escolar, em que têm
sido feitas diversas acções de
promoção do xadrez nas esco-
las do concelho, integradas na
ocupação de tempos livres dos
alunos. Este é um projecto a
que os xadrezistas gostariam
de dar continuidade no próxi-
mo ano lectivo.

Sublinhando sempre a im-
portância do xadrez no desen-
volvimento intelectual e das
capacidades de raciocínio e con-
centração dos jovens, Martinho
Cardoso revela que o clube tem
sempre as portas abertas aos
jovens que queiram experimen-
tar a modalidade ou aprofundar
os seus conhecimentos sobre a
mesma, bastando para tal que
se dirijam à Nave Polivalente
todos os sábados, das 14.30 às
18.30 horas.

Para fazerem parte do clu-
be, as crianças pagam uma
taxa de mensal de cinco euros,
além a taxa de inscrição que dá
direito a um tabuleiro e às pe-
ças de xadrez. Os jovens têm
ainda acesso a diverso material
didáctico que lhes é fornecido
pelo clube.

Antiga secção da Académica

Academia
de Espinho

– novo
clube

de xadrez
A secção de xadrez da Associação

Académica de Espinho, reaberta há alguns
anos por um grupo de apaixonados pela
modalidade, voltou a fechar portas e, na
sua vaga, surgiu a Academia de Xadrez
de Espinho, sem sede, mas a funcionar
provisoriamente na Nave Polivalente.
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L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

G
G
A
A
M
I
5
8
6
3 91 927 83 38  •  93 325 18 02

T2
Novo

Miramar
90.000 Euros

T2 - Novo
c/ suite
S. Félix

90.000 Euros

T2
Como novo

Anta
95.000 Euros

T2 - Novo
Centro
Espinho

132.500 Euros
T2

Novo
Espinho

125.000 Euros

T2
Novo

Espinho
145.000 Euros

Andebol

Sp. Espinho
em primeiro na série B
Ao vencer o Ginásio do Sul por 31-29, a equipa de andebol dos

‘Tigres’ conquistou o primeiro lugar da série B, relegando o seu
adversário nesta decisiva é ultima partida do Campeonato da Liga
para a segunda posição.

A turma de Espinho esteve sempre em vantagem e ao
intervalo já vencia por 19-16, tendo conseguido assim uma
excelente classificação no seu primeiro ano a competir no
Campeonato da Liga.

Entretanto, nos escalões de formação, entraram em compe-
tição infantis e juvenis, mas enquanto os segundos conseguiram
obter mais um excelente resultado na sua deslocação a casa do
ADREP, na Palhaça, onde venceram por 14-21, os mais pequenos
trouxeram uma derrota por 18-12, do Pavilhão do Alavarium
(Aveiro).

Na próxima jornada, os iniciados do Espinho recebem o
Sporting de Estarreja pelas 9.30 horas de domingo e às 11 horas
do mesmo dia é a vez dos juvenis defrontarem o Feirense.

Hóquei em patins

Sporting desiste
Devido à desistência do Sporting Clube de Portugal do

Campeonato Nacional da I Divisão de Hóquei em Patins, o jogo
que iria disputar com a Associação Académica de Espinho, no
passado fim-de-semana, ficou anulado.

Prevê-se agora que todas as partidas realizadas pelo clube de
Alvalade nesta segunda fase deixem de contar para efeitos de
qualificação, situação que poderá beneficiar os academistas na
luta pela manutenção, já que apenas devem descer três equipas
à II divisão. Mas a desistência do Sporting ainda pode dar muito
que falar, uma vez que o Gulpilhares ameaça impugnar o
campeonato, argumentando que os jogos disputados com o
Sporting deviam será anulados desde o início do campeonato e,
nesse caso, a turma de Gaia devia estar a disputar a segunda fase
no grupo dos primeiros.

Apesar de toda a confusão gerada por esta desistência, a luta
continua e os academistas estão obrigados a ganhar as duas
próximas jornadas, hoje (quinta-feira) em casa do Sintra e no
sábado, no seu reduto, perante o Riba d’Ave. As duas partidas
estão marcadas para as 18 horas.

Os resultados deste fim-de-semana foram: Riba D’Ave-HC
Sintra, 3-2; Gulpilhares-Cambra, 8-3; Paços D’Arcos-
Portosantense, 3-2.

Na oitava jornada jogam: HC Sintra-AA Espinho, Gulpilhares-
Portosantense , Riba D’Ave-Paços D’Arcos. E a nona inclui as
partidas: Cambra-HC Sintra, AA Espinho-Riba D’Ave, Paços D’Arcos-
Gulpilhares. Devido à desistência do Sporting, o Cambra não joga
na oitava jornada e o Portosantense na nona.

Entretanto, os escalões mais jovens da Académica obtiveram
os seguintes resultados: Mouriz-AAE, 4-4; Juniores – Ola Mouriz-
AAE, 6-8; Iniciados – Ordem-AAE, 0-4; Infantis A – Santa Cruz-
AAE, 3-3.

No fim-de-semana jogam: Juvenis – Santa Cruz-AAE (sábado,
15h); Juniores – Santa Cruz-AAE (sábado, 18h); Iniciados – Ola
Mouriz-AAE (domingo, 10h); Infantis A – CD Póvoa-AAE (domin-
go, 10h); Infantis B – AAE-Fânzeres (domingo, 10h).

A equipa feminina recebeu e perdeu com o Alfena por 2-4.
Neste fim-de-semana enfrenta jornada dupla, jogando em casa
do Vila Boa de Bispo pelas 22 horas de amanhã (sexta-feira) e em
casa do Barcelos pelas 16 horas de domingo.

Sandra Soares

Futebol do Sp. Espinho

Juvenis
líderes

Só a equipa de juvenis B do
Sporting Clube de Espinho de
futebol estragou as contas ao
futebol jovem dos ‘tigres’ no
fim-de-semana. A equipa B
perdeu, em terreno do Relâm-
pago, por 1-0. Todas as outras
equipas do clube venceram os
respectivos encontros.

Assim, os juniores foram
ao campo do Gafanha, vencer
por 4-0. Os juvenis A, com a
vitória (2-1) que conseguiram
diante o Anadia, saltaram para
a primeira posição da tabela.

Os infantis A ‘tigres’ foram
ao terreno do Feirense vencer
por 2-1 e a equipa A ganhou ao
Oliveira do Bairro, no campo do
seu adversário, por 4-2.

No próximo fim-de-sema-

na disputam-se os seguintes
jogos:

Sporting de Espinho-San-
joanense (juniores), sábado, às
16 horas, no campo de treinos
do Sporting de Espinho; Beira

Mar-Sporting de Espinho (ju-
venis A), domingo, ás 11 horas,
em Aveiro; Sporting de Espi-
nho-Alba (juvenis B), domingo,
às 9 horas, no campo de trei-
nos do Sporting de Espinho;
Sporting de Espinho-
Sanjoanense (infantis A), sá-
bado, às 14 horas, no campo
de treinos dos ‘tigres’; Sporting
de Espinho-Gafanha (infantis
B), sábado, ás 10.30, no campo
de treinos do Sporting de Espi-
nho.

Manuel Proença

O Cantinho da Rambóia, que
já assegurou o título da I Divi-
são do Campeonato de Futebol
Popular, não deixou os seus
créditos por ‘mãos alheias’ e
venceu o Lomba por 3-2. No
entanto, acabou por ser sur-
preendente a derrota dos Le-
ões Bairristas, ante o Cruzeiro,
só explicável pela rivalidade que
existe entre os dois clubes de
Silvalde.

Na II Divisão, a luta pela
subida continua acesa, uma vez
que o Juventude dos Outeiros
espreita um lugar de aceso ao
escalão superior.

Na III Divisão só ainda não
se sabe quem irá conquistar o
título, se a Novasemente, se o
Desportivo da Ponte de Anta.

O Campeonato regressa a
4 e 5 de Junho.

No próximo fim-de-sema-
na há jogos grandes do futebol

I Divisão – Águias de Pa-
ramos-Águias de Anta, 3-3;
Cruzeiro-Leões, 1-0; Associa-
ção de Esmojães-Quinta de
Paramos, 3-1; Cantinho-Lom-
ba, 3-2; Magos-Rio Largo, 3-1.

II Divisão – Canários-Bair-
ro da Ponte de Anta, 2-3;
Corredoura-Guetim, 0-1; Ju-
ventude Outeiros-Império, 1-
3; Aldeia Nova-Estrelas Verme-
lhas, 0-2; Grupo Desportivo da
Idanha-Grupo Desportivo dos
Outeiros, 3-1.

III Divisão – Morga-
dos-Corga, 1-1; Estrelas da
Divisão-Novasemente, 0-3;
Desportivo Regresso-Des-
portivo da Ponte de Anta, 0-
0; Juventude da Estrada-
Estrelas da Ponte de Anta,
2 -0 ;  fo lgou  o  Grupo
Desportivo da Ronda.

Manuel Proença

Futebol popular no fim-de-semana

Finais
no Estádio
do Sporting
de Espinho

popular no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas. No
sábado, às 17 horas joga-se a
final da Taça dos Campeões,
entre o Cantinho da Rambóia e
os Leões da Lapa. No domingo,

às 10 horas irá realizar-se a
final da Taça Cidade de Espi-
nho, entre a Associação de
Esmojães e os Águias de Anta.

Eis os resultados da jorna-
da do fim-de-semana:

Diversos clubes, entre os quais a Novasemente, participaram no Campeonato Nacional de Esgrima
que decorreu na Nave Polivalente
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Sandra Soares

Esta actividade tem por prin-
cipal objectivo dar a possibili-
dade de os ginastas inscritos
na FPTDA realizarem outras ac-
tividades, num ambiente total-
mente descontraído e em con-
vívio com outros colegas de
desporto.

É com base nestes pressu-
postos que a FPTDA e a AAE
estão a dirigir o convite a todos
os interessados para que se
inscreveram nesta actividade
que, pretendem, “seja o início
de uma acção duradoura e anu-
almente organizada no âmbito
das nossas modalidades.”

Este “I Campo de Férias”
não é uma actividade destina-
da ao treino, mas sim à partici-
pação em actividades lúdico-
desportivas realizadas essenci-
almente em contacto com a
natureza.

Dentro destas actividades
haverá espaço para um passeio
num barco moliceiro típico da
Ria de Aveiro, com apanha de
bivalves (navalhas) mediante
técnicas tradicionais; team
building; jogos desportivos co-
lectivos; big jogos desportivos
colectivos (rugby e voleibol com
bolas de grandes dimensões);
Paint Ball; equitação; golfe.

Os jovens terão ainda opor-
tunidade de viver um dia radi-
cal, fazendo escalada e rappel,
além de lhes serem dadas algu-
mas noções básicas de Kite-
surf (comando de kite em terra

No I Campo de Férias de Trampolins e Acrobática

Espinho
oferece
aventura

e diversão
A Associação Académica de Espinho (AAE)

e a Federação Portuguesa de Trampolins

e Desportos Acrobáticos (FPTDA)

estão a organizar o “I Campo de Férias

de Trampolins e Acrobática”, que

vai decorrer em Espinho, em datas

distintas: de 18 a 24 e de 25 a

31 de Julho. A actividade conta

com o apoio da Câmara Municipal.

Processo: 1430/03.1TBESP
Execução Ordinária
N/ Referência: 829262
Data: 26-04-2005
Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA
Executado: António da Silva Abreu e outro(s)...

«Defesa de Espinho» - 3817 - 2005-05-26

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
(2.ª publicação)

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do presen-
te anúncio.

Bens penhorados:

TIPO DE BEM: Imóvel
DESCRIÇÃO: Prédio urbano, de rés-do-chão e andar, com

quintal, para habitação, sito na Travessa do Peso, lugar de
Esmojães, freguesia de Anta, concelho de Espinho, com a área
coberta de 60 m2 e descoberta de 420 m2, a confrontar do
norte com Joaquim Rodrigues Oliveira, sul Gracinda Costa
Rocha, nascente e poente Bernardo Francisco Serralva, não
descrito na Conservatória do Registo Predial e inscrito na
matriz predial urbana sob o artigo n.º 1968.

PENHORADO EM: 21-12-2004 12:00:00 A: Armando
Pereira Rodrigues - Estado civil: Casado. Documentos de
identificação: BI - 2947987.8, NIF - 103755691; e Amorosa
Pereira Guedes - Estado civil: Casado. Documentos de
identificação: BI - 3245349.3, NIF - 103755632. Residentes na
Travessa do Peso, 4500-000 Anta.

FIEL DEPOSITÁRIO: Logicomer - Gestão e Recuperação
Créditos, S.A. - Estado civil: Casado. Endereço: Representada
por Armando de Sousa Oliveira, Rua Ciríaco Cardoso, 265 I -
Lordelo do Ouro, 4150-000 Porto.

TIPO DE BEM: Bens Móveis
DESCRIÇÃO: Um televisor marca Electronia, ecran 53 CL,

referência N.º 5392534200019 a cores com comando em ra-
zoável estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004
09:50:00, AVALIADO EM: i  100,00.

DESCRIÇÃO: Um aparelho de vídeo, sistema DVD, marca AG,
Ref.ª/N.º Série 20030804917, de cor cinzenta, em bom estado
de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVA-
LIADO EM: i 80,00.

DESCRIÇÃO: Uma mini HIFI, marca Philips, com duplo deck
de cassetes, compact disc e duas colunas em cinzento metalizado,
em razoável estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-
2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 90,00.

DESCRIÇÃO: Um sofá em pele de três lugares, de cor
castanha, em razoável estado de conservação. PENHORADO
EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 250,00.

DESCRIÇÃO: Uma mesa de sala de jantar em madeira, de
forma oval, com pé de galo e seis cadeiras em madeira, com o
assento e o encosto em pele de cor castanha, tudo em razoável
estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00,
AVALIADO EM: i 300,00.

DESCRIÇÃO: Uma mesa de centro em madeira, com o centro
em mármore, de forma quadrada e com quatro pés, em bom
estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00,
AVALIADO EM: i 40,00.

DESCRIÇÃO: Dois móveis tipo vitrine de forma ovalada, com
duas prateleiras em vidro, com uma porta, uma gaveta, em
razoável estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004
09:50:00, AVALIADO EM: i 80,00.

DESCRIÇÃO: Um móvel em madeira de forma rectangular
com uma gaveta e uma prateleira central, com doze colunas de
suporte, em bom estado de conservação. PENHORADO EM: 15-
10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 60,00.

DESCRIÇÃO: Um móvel (tipo aparador) de sala de jantar, em
madeira, com quatro portas, quatro gavetas e um espelho
incorporado, em bom estado de conservação. PENHORADO EM:
15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 150,00.

DESCRIÇÃO: Um televisor da marca Philips, ecran 32cm,
com comando de cor preta. PENHORADO EM: 15-10-2004
09:50:00, AVALIADO EM: i 80,00.

DESCRIÇÃO: Um aparelho de rádio CD, marca AG, com duas
colunas, de cor cinza metalizado, em bom estado de conserva-
ção. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM:
i 40,00.

DESCRIÇÃO: Um móvel com relógio de pêndulo, da marca R.
Dias e dispondo o móvel de duas vitrines laterais, com três
prateleiras em vidro, em bom estado de conservação. PENHO-
RADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 200,00.

DESCRIÇÃO: Uma máquina de lavar louça, marca Fricon,

mod. FRL 17, de cor branca, em razoável estado de conser-
vação. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO
EM: i 80,00.

DESCRIÇÃO: Uma máquina de secar roupa, marca JBC,
mod. JB600S, de cor branca, em bom estado de conserva-
ção. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM:   i
150,00.

DESCRIÇÃO: Uma máquina de café express, marca Krups,
N.º Série 25087, em razoável estado de conservação. PENHO-
RADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 35,00.

DESCRIÇÃO: Uma arca frigorífica horizontal, marca Gralux
de cor branca, em razoável estado de conservação. PENHORA-
DO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 90,00.

TIPO DE BEM: Bem Móvel
DESCRIÇÃO: Um relógio de parede (móvel em madeira)

com pêndulo de marca “Polaris”, em bom estado de con-
servação. PENHORADO EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO
EM: i 60,00.

TIPO DE BEM: Bem Móvel
DESCRIÇÃO: Uma máquina fotocopiadora, marca Ricoh,

modelo Ricoh, FT 4615, de cor Beje, em funcionamento e
razoável estado de conservação. PENHORADO EM: 15-10-2004
09:50:00, AVALIADO EM: i 100,00.

DESCRIÇÃO: Um aparelho telefone/fax, da marca Philips de
cor preta, com as referências PPF476/17B, 906117316179WR01
0048 001689, em bom estado de conservação. PENHORADO
EM: 15-10-2004 09:50:00, AVALIADO EM: i 100,00.

PENHORADOS A: António da Silva Abreu - Estado civil:
Casado. Documentos de identificação: BI - 3350830.5, NIF -
140559566; e Rosalina da Silva Gonçalves - Estado civil:
Casado. Documentos de identificação: BI - 6539033.4, NIF -
159213010. Residentes na Rua do Calvário, 266, 4500-808
Paramos.

FIEL DEPOSITÁRIO: António da Silva Abreu - Estado civil:
Casado. Documentos de identificação: BI - 3350830.5, NIF -
140559566. Endereço: Rua do Calvário, 266, 4500-808 Para-
mos.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a)  Carlos Ferreira Castro

Depois de terem perdido a
luta pelo título frente ao União
de Lamas, os academistas vol-
taram a enfrentar os vizinhos e
na partida a contar para a Taça
de Portugal conseguiram um
empate a uma bola, apesar das
ausências de alguns dos seus
principais jogadores.

Sem Hugo Gonçalves,
Carlos Santos e Rui Ferreira, o
técnico José Pinho procurou
apresentar um grupo coeso,
que conseguiu manter um ex-
celente ritmo durante toda a
partida.

Depois dos primeiros minu-
tos de equilíbrio, o golo
academista surge de forma
natural, aos 20 minutos, por
intermédio de Sérgio. Mário
Vieira e Pedro Gonçalves ainda
têm oportunidade de alargar a
vantagem, mas a turma do ‘Mo-
cho’ chega ao intervalo a ven-
cer pela vantagem mínima.

No início da segunda parte,
a melhor oportunidade volta a
pertencer à Académica, mas
Marcelo Magano não consegue

concretizar e, a partir dos 15
minutos a turma da casa faz
tudo por tudo para dar a volta
ao resultado, conseguindo o
empate com 20 minutos joga-
dos.

Os academistas não se
mostram intimidados e conti-
nuam a lutar com todas as suas
armas, mantendo o controlo
do jogo até ao final, embora
não conseguindo marcar.

De destacar o bom jogo de
Zé catarino e Hugo Magano,
mais-valias numa equipa que
cumpriu o que lhe foi pedido,
conseguindo reagir de forma
positiva à derrota sofrida na
luta pelo título nacional.

Jogaram pela Académica:
Márcio, Luís Vieiras �, Hugo
Magano, Ricardo Vieira, José
Catarino, Paulo Vieira, Mário
Vieira, João Oliveira, Sérgio,
Marcelo Magano, Pedro Gon-
çalves, Nuno Madureira, Hélio
Tiago, Mário Jr. Treinador: José
Pinho

Sandra Soares

Hóquei em campo
academista

Derby
empatado

dependente de condições
climatéricas). Poderão ainda
experimentar tiro com arco e
com carabina de ar, além e
saborearem fantásticos passei-
os em bicicletas, viaturas todo-
o-terreno e em barco pneumá-
tico. Como não poderia deixar
de acontecer num campo de
férias destinado a atletas de
trampolins e acrobática, have-
rá um trampolim disponível para
utilização e a possibilidade de
utilização de ginásio com tram-
polins mediante marcação e
acompanhamento por técnico
inscrito na FPTDA, mas estas
actividades são da responsabi-
lidade dos acompanhantes dos
ginastas.

Para terem acesso a estes
fantásticos dias de aventura,
cada participante paga 195
euros, mas o pacote inclui: se-
guro; acompanhamento por li-
cenciados em educação física e
desporto; alojamento no Par-
que de Campismo Municipal de
Espinho em tendas e colchões
da organização (cada partici-
pante traz o seu saco cama);
alimentação; transporte de e
para as actividades; activida-
des em praia concessionada
cedida para o efeito.

As inscrições para esta ac-
tividade estão abertas até dia
25 de Junho e as fichas de
inscrição devem ser enviadas
para a FPTDA (fax: 21 354 50
80). Mais informações podem
ser obtidas junto de Rui Neto
(91 783 81 23) ou Rui Vinagre
(91 866 58 50).
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Voleibol
na Nave Polivalente

‘Os Mochos’
na final

do Inatel
Realiza-se no fim-de-semana, na Nave Polivalente de

Espinho, a final  nacional concentrada de Voleibol Indoor
do Inatel, masculino e feminino, e na qual participará a
equipa masculina de “Os Mochos”.

Para além da formação espinhense, estarão presentes
no sector masculino as formações da Portugal Telecom,
dos CTT e da Praia de Esmoriz (actual detentor do título
nacional).

Eis os jogos:
Masculinos – Praia de Esmoriz-Portugal Telecom (sá-

bado, 15.30 horas); “Os Mochos”-CTT (sábado, 17.30
horas); 3.º e 4.º lugar (domingo, 9.30 horas); 1.º e 2.º
lugar (domingo, 11 horas).

Os jogos do sector feminino terão lugar à mesma hora
do masculino, noutro local da Nave Polivalente.

Depois das finais, no domingo, haverá um almoço na
Nave Polivalente, para atribuição dos prémios às respecti-
vas equipas, contando com a presença de responsáveis do
Inatel e da Câmara Municipal de Espinho.

Nacional de minis

Vai decorrer na Nave Polivalente, a partir das 15 horas
de domingo, o Campeonato Nacional de Minis, no qual irão
participar as equipas masculinas e femininas do Sporting
Clube de Espinho.

Nesta prova deverão estar presentes cerca de 150
atletas.

A  academista Mariana
Chumbinho é a nova campeã
nacional absoluta no escalão
de seniores, alcançando o pri-
meiro lugar em arco, bola e
maças. Sem qualquer dúvida
venceu este campeonato com
uma participação de arrepiar. É
uma ginasta muito experiente,
com 16 anos de idade, que
pratica esta modalidade desde
os seis anos.

Foi uma competição muito
desgastante, pois a Mariana co-
meçou a competir às 19 horas
e só terminou às 23 horas. Não
fosse a sua maturidade seria
muito difícil aguentar e ter a
prestação excelente com que
nos presenteou.

No escalão de infantis a
grande estrela da Académica
de Espinho foi a ginasta Bruna
Vaillant que obteve um bonito
quarto lugar, entre 71 ginastas
participantes. Bruna Vaillant é
uma ginasta com grandes ob-
jectivos para o próximo ano e
será sem dúvida nenhuma, uma
grande aposta no escalão de
esperanças. Neste escalão par-
ticiparam ainda Ana Patrícia
Alves (25.º lugar) Raquel Couto
(27.º), Carolina Leal (32.º) e
Ana Sofia Castanheira (37.º). É
de salientar que estas ginastas
tiveram uma óptima participa-
ção visto serem um ano mais
novas que Bruna Vaillant e,
segundo a técnica Gabriela Sal-
vador, “num total de 71 ginas-
tas é um resultado muitíssimo

Ginástica rítmica

Mariana
Chumbinho

campeã
nacional
absoluta

Mariana Chumbinho, da ginástica rítmica
desportiva da Académica de Espinho,

sagrou-se campeã nacional absoluta no
Campeonato da II Divisão, que decorreu

em Lisboa. Aliás, a prestação das
atletas academistas nesta prova

foi brilhante (em todos os sentidos)!

bom uma vez que no próximo
ano ainda competem no esca-
lão de infantis”.

Em esperanças Julieta
Silva obteve o oitavo lugar
num total de 21 ginastas.

Terá influído na classifica-
ção da ginasta espinhense o
facto de ser muito nova e
apenas com cinco meses de
ginástica.

“Tem umas capacidades
fantásticas para esta modali-
dade e é extremamente tra-
balhadora. É uma ginasta com
grandes objectivos no próxi-
mo ano, estando previsto
competir na I divisão”, reve-
lou Gabriela Salvador.

No escalão de juvenis,
Eduarda Pinto classificou-se
em 7º lugar num total de 24
ginastas. Foi pena esta cam-
peã distrital ter falhado no
seu exercício de Corda pois
poderia ter obtido melhor
classificação. Estão traçados
também objectivos de I Divi-
são para esta ginasta no mes-
mo escalão de juvenil.

Em juniores, Ana Guilher-
me Cardoso ficou em 10.º
lugar entre as 20 ginastas
participantes. A sua presta-
ção em arco e bola foram
bastante boas. No entanto,
teve uma falha grave no seu
exercício de Maças o que não
é de admirar visto só o ter
feito às 22.30 horas.

As treinadoras da Associ-
ação Académica de Espinho
fizeram questão de “agrade-
cer o apoio da Câmara Muni-
cipal de Espinho e dos pais
das ginastas sem o qual estas
vitórias desportivas não te-
riam sido possíveis”.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/mobília
* Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios
p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (27)
Sábado (28)
Domingo (29)
Segunda (30)
Terça (31)
Quarta (01)
Quinta (02)

«Defesa de Espinho» - 3817 - 2005-05-26

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 734/04.0TBESP
Acção de Processo Sumário
N/ Referência: 835171
Data: 29-04-2005
Autor: A. Moreira – Espumas & Isolamentos, Lda.
Réu: Arquisedex – Mobiliário de Escritório e Hotelaria, Lda.

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando:

Réu: Arquisedex – Mobiliário de Escritório e
Hotelaria, Lda., na pessoa de seu legal representante
domicílio: Raso de Travessô - EN 230 - Apartado 3019 - 3750-
753 Águeda, com última residência conhecida na(s) morada(s)
indicada(s) para, no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos
éditos, contestar, querendo, a acção, com a cominação de
que a falta de contestação importa a confissão dos factos
articulados pelo(s) autor(es) e que em substância o pedido
consiste tudo como melhor consta do duplicado da petição
inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do
citando.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

Oficial de Justiça,
a) Maria José Rodrigues

Notas:
* Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste

documento
* As férias judiciais decorrem de 22 de Dezembro a 3 de Janeiro; de

domingo de Ramos à segunda-feira e Páscoa; e de 16 de Julho a
14 de Setembro

* Nos termos do art.º 32.º do CPC, é obrigatória a constituição de
advogado nas causas da competência de tribunais com alçada, em
que seja admissível recurso ordinário; nas causas em que seja
admissível recurso, independentemente do valor; nos recursos e
nas causas propostas nos tribunais superiores.

(2.ª publicação)

Alugam-se  L O J AS
1 no centro de Espinho c/ 120 m2,

virada para o mar,
e outra em Esmoriz c/ 173 m2

Tlm. 912 159 277 • Telef. 227 533 777 (depois das 17 horas)

ACADEMIA DE MÚSICA DE ESPINHO

De harmonia com o art.º 13 dos Estatutos, convoco os
Associados para a Assembleia Geral Ordinária da Academia de
Música de Espinho, a ter lugar no próximo dia 3 de Junho de
2005, sexta-feira, pelas 18,30 horas, na sede da Associação,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura e aprovação da acta da reunião anterior;
2. Apreciação, discussão e aprovação do Relatório e

Contas da Direcção;
3. Proposta de alteração dos Estatutos da Associação:

discussão e aprovação;
4. Proposta de alteração dos Estatutos da Escola Profis-

sional de Música de Espinho: discussão e aprovação;
5. Eleição dos Órgãos Sociais da Associação;
6. Assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
sócios, a Assembleia Geral iniciar-se-à meia hora depois, seja
qual for o número de sócios presentes.

Espinho, 24 de Maio de 2005.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Dr. Amadeu Morais

Assembleia Geral Ordinária
Convocatória

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

Alugo em Paramos MORADIA TIPO T3. LOJA em Paramos c/
pequeno armazém. LOJA em Espinho no Centro Comercial S.
Pedro. Tlm. 917553668.

ARMAZÉM, em Zona Industrial - Esmoriz, com 375 m2 – 1.900
Euros. Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - AMI 1817.

CASA PEQUENA a estudantes ou professores. Mobilada e c/
roupas. Telef. 227342646.

ALUGA-SE T2 ESPINHO - Rua 35, com garagem e terraço. Com
ou sem mobília. Tel. 227340017 - Tlm. 966344404.

ALUGA-SE T4 DUPLEX ARCOZELO, 2 suites, garagem 2 carros
Euros 650,00. Tel. 227340017 – Tlm. 966116732.

LOJA 125 m2 - stand carros - comércio - escritórios - armazém.
Estacionamento e esplanada. Av.ª Central Norte, 509 - Estrada
109 - Paramos. Telef. 227347292.

ENSINO

CENTRO DE ESTUDOS DA TOURADA - Rua 39, n.º 555. Cursos
intensivos de preparação para exames - 9.º e 12.º anos. Informa-
ções no local ou tlm. 933259111.

OFERTAS

SENHORA toma conta de pessoas idosas durante a noite. Tlm.
914264173.

PASSA-SE

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

CAFÉ SNACK-BAR com salão de jogos reservado e estacionamen-
to. Bom preço. Estrada Feira - Espinho. Telef. 256784441.
para o Apartado 122 - 4501-857 Espinho.

PRECISA-SE

EMPREGADA/O DE BALCÃO para Restaurante/Cervejaria.
Contactar no local: Rua 27, n.º 87 - Espinho, a partir das 15 horas.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

EXECUTO todo o tipo de reformas, nas artes de pedreiro, trolha,
pintor e ladrilhador. Para qualquer localidade. Orçamentos grátis.
Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

TRESPASSES

CAFÉ e SNACK-BAR c/ sala para refeições. Em Espinho. Interes-
sados contactar tlm. 938831255.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto à
antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja (CP).
Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e T3 a 2 min. de
Espinho. Tlm. 919690655.

T2 no centro de Espinho, junto à Igreja. Telef. 227647505.

MORADIA - Nogueira da Regedoura - Vistas de mar (Espinho).
Próximo do Nó da A! (1.500 m). T4 + Escritório. Cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros. 917060170 -
914291345 - 917812902.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

LOTES PARA CONSTRUÇÃO de moradias, em Mozelos, desde
30.000 Euros. Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - AMI
1817.

TERRENO com 1.300 m2 para construção de moradia, em
Nogueira da Regedoura, junto ao nó de acesso IC1/A1. Contac-
tos: 962405515 * 256374883.  CGR - AMI 1817.

T1, T2, T3 E Dúplex’s, em início de construção, junto à praia, em
Esmoriz. Contactos: 962405515 * 256754354.  CGR - AMI 1817.

T3 EM ESMORIZ, usado, perto da praia. Garagem fechada para
dois carros. Só 110.000 Euros. Contactos: 969513333 *
256374883.  CGR - AMI 1817.

T2 (NOVO), perto de Espinho, com arrumos e cozinha equipada.
72.500 Euros. Tlm. 917060170.

APARTAMENTO T3 c/ 135 m2, c/ lugar de garagem e arrumos,
campo ténis. Entrada de Cortegaça a 10 m. de Espinho. Bom
preço pela urgência. Tlm. 914242888.

TERRENOS para moradias - Nogueira da Regedoura, próximo do
Nó A1 – 914291345 - 917060170 - 917812902.

CÃES de raça Boxer’s c/ 2 meses e Lavradores c/ 2 semanas. C/
registo e vacinas. Telef. 256784005 - 919651821 - Hotel Canino
- Rio Meão.

T3 - DÚPLEX RECUADO, 180 m2, 3 frentes, terraço 30 m2, lugar
de garagem. Paramos - Espinho. 132.500 Euros. Tlm. 918712788.

T2 DÚPLEX, ESPINHO, NOVO, aquecimento central, óptimas
vistas, bem localizado, garagem. Contacto: 916833326.

T3 ESPINHO, USADO, em óptimo estado, perto da igreja e da
praia, muito bem dividido, boa área. 125.000 Euros. Contacto:
916833326.

T3 USADO em óptimo estado, ao Hotel Solverde, óptimas vistas
mar, excelente área. Só 110.000 Euros. Contacto: 916833326.

T4 DÚPLEX, ESPINHO, NOVO, com excelente área, acabamentos
de qualidade, bem localizado. Bom preço. Contacto: 916833326.

T3 DUPLEX PARAMOS, Usado em óptimo estado, Poente Nascen-
te, Excelente terraço. Com garagem e arrumos. Só 140.000
Euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583.

T2 ESPINHO, RUA 62, totalmente remodelado, electrodomésti-
cos, aquec.central, estores eléctricos, caixilharia dupla, espelhos,
resguardo de banheira e base, garagem fechada e arrumo.
132.500 Euros. Tel. 227340017 – Tlm. 966344404.

T3 ESPINHO, USADO RUA 16, 3 frentes em excelente estado, com
lugar de garagem. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583.

 T4 S. F. MARINHA, 2.º Andar, frente ao mar, com excelentes
áreas, varanda a poente, 3 frentes. Garagem fechada. 150.000
Euros. Tel. 227340017 – Tlm. 966116732.

T3 ESPINHO RUA 33: NASCENTE-SUL, óptimas áreas, Garagem
fechada e arrumos. 133.000 Euros. Tel. 227340017 – Tlm:
966116732.

MORADIA EM ANTA, T3+1 com área coberta de 364 m2 + 100 m2
área descoberta. Possibilidade de permuta. Telef. 227633843 -
Tlm. 969265440.

T3 ANTA - Boa construção. 85.000 Euros. MORADIA de luxo
T3+1. 275.000 Euros. Tlm. 933251802 - GGA - AMI 5863.

TERRENO c/ 680 m2 arredores de Espinho. 50.000 Euros.
MORADIA de luxo T3. 210.000 Euros. Tlm. 933251802 - GGA -
AMI 5863.

CASA RURAL c/ 5000 m2 de terreno. 67 metros de frente.
Possibilidade de construção de 7 moradias. 185.000 Euros. Tlm.
919278338 - 933251802 - GGA - AMI 5863.

T4 EM ESPINHO, c/ garagem individual para 2 carros. Óptimas
áreas. Contactar: 933733407.
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Joaquim Luís de Castro Oliveira

Sua esposa, filhos, nora, netas e demais
família vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 31, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rosa de Oliveira
Missa do 3.º Aniversário

Sua filha, netos e bisnetos vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa, por alma da saudosa extinta, dia 2
de Junho, quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

Ramiro Alberto Mendes
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos e demais família
vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas rela-
ções e amizade, que será cele-
brada missa por alma do seu
ente querido, dia 28, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 26 de Maio de
2005

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Luísa da Graça Mendes
Eduardo Alberto Gonzaga Mendes

Luís Alberto Gonzaga Mendes
Maria do Rosário Alberto Gonzaga Mendes

Maria da Graça Gonzaga Mendes
Maria Manuela Pinho e Silva Paulino

Ana Maria Loureiro de Sousa Lopes Gonzaga
Vítor Manuel Pais Zambujo

Abílio Fernando Ribeiro Meneses
Diana, Joana, Pedro, Miguel, Inês, Luísa, Marta e demais família

Maria Fernanda Ferreira Maia
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 18, N.º 171)

Seu marido, filhos, nora,
genros, netos, irmãos e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua
dor.

Espinho, 26 de Maio de
2005

José Ricardo Santos Silva
Maria Dina Maia da Silva Pinto

Fernanda Maria Maia da Silva Teixeira
Ricardo José Maia da Silva

Cristina Maria Gomes Pinto Silva
António de Oliveira Pinto

Carlos Fernando Coutinho Teixeira

Armando Correia da Fonseca
Missa do 2.º Aniversário

do falecimento
Sua esposa, suas irmãs,

irmãos, cunhadas, cunhados,
sobrinhos e restante família
vêm por este meio, comuni-
car que será celebrada missa
por alma do seu ente querido,
dia 31, terça-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem na San-
ta Eucaristia.

Esposa: Maria Amélia do Couto Guimarães
e família

ANTA – ESPINHO

Alberto Alves Monteiro
Missa

do 18.º Aniversário
Sua esposa, filhos e de-

mais família vêm, por este
meio, comunicar que será
celebrada missa por sua
alma, dia 29, domingo, às
10,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Ana Nogueira da Rocha

Sua filha, netos e bisnetos, man-
dam celebrar missa pelo seu eterno
descanso, dia 2 de Junho, quinta-feira,
às 8 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Muito agradecem a quem possa com-
parecer.

Missa do 17.º Aniversário

D. Amélia da Conceição Pires Leite

Missa do 9.º Mês

ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, gen-
ros, nora e netos vêm, por
este meio, participar que será
celebrada missa por sua alma,
dia 28, sábado, às 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem nesta
Eucaristia.

Anta, 26 de Maio de 2005

(Professora aposentada)

D. Margarida Silva Santos
Missa

do 7.º Aniversário

Seu marido, filhos, no-
ras, genros, netos, bisnetos e
demais família vêm, por este
meio, participar que será ce-
lebrada missa dia 28, sábado,
pelas 19 horas, na Capela N.ª
Sr.ª do Mar.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

D. Rosa Fernandes de Sousa
Missa do 6.º Mês
Seu marido, f i lhos,

genros, netos e restante
família vêm, por este único
meio, comunicar que será
celebrada missa do 6.º mês,
por alma da sua ente
querida, dia 2 de Junho,
quinta-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos
quantos participem nesta
celebração.

Anta, 26 de Maio de
2005

ANTA - ESPINHO

Marido – Joaquim Mendes Oliveira Couto – “Sr. Carvalho”
Filha – Ana Fernandes Mendes Ferreira
Filha – Rosa Fernandes Mendes Soares
Filha – Gracinda Fernandes Mendes
Filho – Joaquim Fernandes Mendes
Genro – Ilídio da Rocha Soares
Genro – Joaquim Vasconcelos Ferreira

netos e bisnetos

(“Rosa Ceitela”)

José António Couto da Silva
Missa do 1.º Aniversário

Na passagem do 1.º aniversário do falecimen-
to do seu ente querido, sua esposa, filhos, nora,
genro, netos e demais família, recordam-no com
profunda saudade e participam que dia 27, sexta-
feira, será celebrada às 8 horas, missa por sua alma,
na Igreja Paroquial de Anta.

Anta, 26 de Maio de 2005
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ESMOJÃES - ANTA

Joaquim de Oliveira Marques
Missa

do 1.º Aniversário
do seu falecimento

(Pinhãozinho)

Sua esposa, Maria de Fátima
Marques e restante família vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa, por sua
alma, dia 28, sábado, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a quem
comparecer.
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